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o PARQUE NÁUTICO "ALBERTO BINS"

A maioria dos clubes náuticos de Porto Alegre desde o alvorecer do século se
situaram ao longo do litoral do "Caminho Novo", hoje rua Voluntários da Pátria,
margem esquerda do rio Guaíba.

Com o crescimento da cidade e o desenvolvimento do esporte náutico verifi·
cou-se que os clubes teriam que, no futuro, se fixarem em locais mais amplos. Com
os projetos de construcáo do "Cais Marcílio Dias", em contlnuacáo do "Cais Mauá"
cristalizou-se o sonho há decenios acalentado, da construcáo do "'Parque Náutico".

As obras do "Cais Marcílio Dias" foram iniciadas na década de 40 e no "Par-
que Náutico" que recebeu como patrono o nome de Alberto Bins (ex-presidente do
R.C. Porto Alegre e um dos pioneiros do remo nacional)

ALBE RTO BINS, foi o principal fundador do Ruder Club Porto Alegre, em 1888,
o mais antigo clube de remo existente no Brasil (atual G.P.Al. O velho BINS foi

um auténtico pioneiro. Foi presidente, no comeco do século,do Comité de Regatas
(atual Federacáo de Remo), fundou a Fábrica Berta, fundou e presidiu a

Assoclacáo Comercial de Porto Alegre e o Instituto Rio-Grandense do Arroz, foi
Depurado Estadual, co-fundador da VARiG e como Prefeito de Porto Alegre

(de 1930 a 1937) abriu asavenidas Borges de Medeiros, Jú lio de Castilhos e S¡¡o
Rafael (ho]e Alberto Bins}, construiu o primeiro viaduto de Porto Alegre e

transformou os brejos do campo da Hedencáo. em 1935, em Parque Farroupilha_
Modernizou Porto Alegre. Foi um dos rnaíores prefeitos da história da cidade,
ombreando-se com Loureiro da Silva, que o sucedeu. Desapareceucom mais.de

90 anos. Ao falecer, o fundador do remo gaúcho recebeu a homenagem dos
náuticos, que deram o seu nome ao "Parque Náutico Alberto Bins".

(foto de programa de L.N.R.G., arq. de T. Rose).
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Carta de Henrique Huber el Edgar Eifler. Original (4 páginas manuscritas)
retirado de um tonel de lixo na rnudanca da Sede da Liga Náutica, junto ao
CRD, por motivo de despejo judicial. Transferencia para a Avenida
Independencia 172, alugada pelo Departamento de Esportes do Estado do Rio
Grande do Sul - DEERGS. Dois tonéis com documentos da Liga foram
considerados lixo. Retirei apenas alguns documentos, quando deveria ter
salvo os dois tonéis. Foi a primeira grande perda da história do remo gaúcho.

Cópia 'ipsis literis':

Henrique Huber
Rua Vol. Da Patria 3345

Porto Alegre, 12 de Setembro de 1940.
Meu prezado amigo e sobrinho Edgar Eifler.

Saúdo-te com um abrace
e venho ainda por meio desta agradecer-te
o telegramma que juntamente com o nosso
commum amigo Tullio De Rose tivestes a
nímia gentileza de enviar-me, referente ao
desastre do Barroso, que em minutos per-
deu sua sede que custou muitos annos
de sacrifício. As tuas palavras muito
me confortam e serviráo de estimulo aos
barrosistas. Em verdade o desastre do
Barroso attingiu a todo bom desportista
e nao somente aos barrosistas, razáo pela
que também o sentistes como nós.

Os clubs de remo dos Almirantes
Tamandaré e Barroso parece que sáo
predestinados a lucta constante e
sem tréguas pela sua existencia. Entretanto,
quanto mais dura for a refrega, mais
rigida ficará nossa resistencia, e havemos
de vencer. .

Escrevi também ao nosso bom

Cont.



Henrique Huber
Rua Vol. da Pátria 3345

Porto Alegre, 12/9.940
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amigo Cap. Darcy Vignoli, agradecendo-Ihe
suas palavras de sentimento e conforto,
que servíráo de incentivo para a luta
que se nos antep5e.
Caro Edgar. Agora algumas palavras
sobre o assumpto 'hora de veráo',
táo almejada pelos remadores que fazem
seus trenamentos a noite quando poderiam
fazel-o ainda de dia, com a vantagem
de aprehender a remar melhor de dia
do que de noite, e terminar ainda
com Sólo seu exercicio, portanto
mais saudável. Afinal nao preciso
citar a ti todas as vantagens
decorrentes da hora de veráo, porque
bem as con heces. O anno passado
em carta ao Snr. Presidente da Liga
Náutica escrevi longa carta citan-
do porcáo de motivos sobre a hora
de veráo, mas infelizmente a Liga nao
mais se reuniu em tempo útil para
tratar do assumpto. Aproxima-se
novamente o 10 de outubro, epocha
em que devia cornecar a hora

Edgar Eifler

Cont.



Henrique Huber
Rua Vol. da Patria 3345

Porto Alegre, /2/9.940
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de verao. A minha carta sobre o assumpto
deve estar archivada na Liga, e
si achares oportuno, peco-te lel-a, e
meditar bem sobre os motivos expostos.
na carta que si conseguires para nós
a hora de veráo, os remadores te
seráo gratos pelo grande servico
prestado. Falla quem conhece bem
os trabalhos e perigos de um trena-
mento á noite. Toda vez que vejo
sahir, uma tripulacáo já quase
no entrar do Sol, lamento nao
gozar-mos das vantagens da hora de
veráo. Comec;ar a remar com Sol e
terminar o exercício ainda com Sol,
significa ter acumulado Saúde e energia.

Entretanto comecar a remar com
Sol e voltar a garage já a noite, quasi
sempre fria, significa gripe etc.
portanto fez malo exercício em vez de bem.

Sem mais, sou com prazer sempre
ao teu dispor.

Tio e amigo
Henrique Huber

Edgar Eifler
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• Henrique Huber

Rua Vol. da Pátria 3345
Porto Alegre

As vantagens da hora de veráo para o remo.

4°) Remar com Sol e terminar ainda com
Solo trenamento éter feito um exercício
proveitoso para saúde.

r) Será de vantagem para todos os desportes
náo somente para o remo.

8°) A hora de veráo deverá comec;ar em 1° de outubro
e terminar em 31 de marco. Assim sendo, há urgencia
de se tratar do assumpto, junto ao governo federal.
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ANEXO 03 -1949/20 DE JULHO
FOLHA DA TARDE ESPORTIVA



rClIgenhe
melltp ,de' , .e" S4neam~nto '
DiUi$íi~; ~(l ,fqr:(litrt(do' Sul:
uma oietto: :.o'bras" 'do' nava
~ais, ',d{~lJ~lQ{ .¡1iw:ti-Cip.ar~n'i.,'!liri-
gentes, dall J~e~tul,rldc's' nm.rticq$
met~opoUt!1lla,s,"'quani1o Loi 'ven-,
tilau~ nOI(~mente,q qucstáoi-ten-
do sido encontrada llma Nimi¡-
la capaz de sidtstazér-ao« iftte-
resses , dos ','Clllbe:;~.naÍltico$, 'de
nossa fapital,,' ' , "

calasi«,' A Q~ltr.,q.'••,,,,,"""'"
de, poré/'lh CO!l1 seis
e a 1a (l o, ser!;, t' ••.•fl""#n-
grandes: ;1I(lvio,~,
-tram atlia/menté /la
penas uns quinhento8 metro~

~o ,q'¡al dci .ca,i¡;, :cop! ,calado suficiente
" os f!tubes ~á«- para ¡alrq~'acao, ~Como se né, 10-

tál:iós' ¿éL Páttid, 1 ya "que l(tren: aferradas qs pri-
eom o' pr.o'long(h' mell'as, p()rcocs,,;d h¡lUerd um

, c!-,is. Até q¡lt;Íb. mes- ¡desafógo' 1> a r a' a sitllafáo do
, tiaue fi¡;cnto, po~m, será p~rto, pórquallto as embarca-

adotlfda l(~a medida. .ge' e1l/.I;,r- ¡;!>e~·,dl1 grande Calado, lago, q,ue
genClU, Par{t'..Os trabalf(os de a-I esttnereni prontas as necesscrms
terra.l!em,/fl¡f~ , s~rá~ f~itajJor iIlstalapq~s, id 1!~fleráo atrae!!,
draga; 'quil, ,r~tir-ará: n--terra!do no cazs +do» 1\avegl1nt?s, nao
,pr01l1':[0 cantil- do:, ,do; {aumell- pr¡¡cisando" [icar: 'ao largo, co-
tarrc1~ ds~idl;:{:! ,si.la pro/Ilndida" mo 'atualme'nte ~<;,?ntece"'o que
de, 'e -necessari» entf.etanto, que resulta ~ pre}lll%O para as
se foeq',ziq:s),C1't'tl'emi¡1atle.s' ,e-:rfe . compaIlll.ia,~ e para o ("omercio
por~á{J,,(J,,:f,a-Í'j(ao"nm' \a't~rro, em com a demora dos nacios t:
forma ,dé ,~:~r.raf1.iml) lpara cui-' porto, e com 1) ron~~qllente e ••
t, ar' iJ.l1,e''''d,qltmá ':c!(¡p,ositadt,t pe-¡ carecimento dos lretu."
la dl'-aoa t!3rrl~e 110,,~enl6 ])<1-

:=b-:::';:''''''-:-'-'''''7'-'''''-'J4.~~:~~;~;~~t1,ru' () rio . oJl::slti prtvl.to. nos
] plnnos, 011 1111 ,;drtmidade do ¡

('alll, froflt.e m a r ScrtotlO
Rejf.l COll~~rtlid.a 'Iit/Ur. d.lI.' mi
lJCIrrt1.0efll/¡Y,IJ011~ ('1m,.; ill~~ro$"«r¡
l(mlura, 6tndO (llltl. J\QauG~e 19-car, a \.(l/,#tii~cia :,qll";~~o
nOjJo,icais '~~a-prata 'fl~d(j"pliñ5s'
dusenios ..m'lItro,s, ~prc~;r.imad;ri.
mente. Propp:: entlto o"dr, Maja
Filho, '!J./le a., erüidades . inieres-

ra a IIOUO cms, sada« pleit,e{¡~~em junto ao«Mi-
e:n frente q rua Sertório;. nos ni,~tério da yiai}ao e Obras PP·
?I avegantes, tetulo oeasiál'" de blicas, o aiarqumento ..da re e -

in.specionar o~ tres: mil' e qui- j ri40: 'barr:aUf:m, pod~l¡¡jn. as
nenros metros dé, cais :l',ecém!.' ay, :,sc¡'em ',cónstr¡mb~ t~.
- 'ruidos, grande', paHe4' jd' coes !de tmeto4f1c;a d(¡~ ,/-'

e :eu;bido o 1eUflst,imel!tli ae r «té (J1l,e s~ :in~c:~'m <."~ : ~
~ nto, e que, quando Purgue Nd,1ltrff, '

dará a Porto rara. pro/lat'<',i:l'l' (,/ e,
p't:"':drc_ j;'J! fluvial ¡ rrnos.. ASRínri ;c"r t

~ __ -c_ r.¡es- q p08siveilr¡¡:JfI. I
todc..a o•• d



ANEXO 04 - 1951 /15 DE AGOSTO
FOLHA DA TARDE ESPORTIVA





ANEXO 06 -1952/ 06 DE AGOSTO
OFíCIO
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MINISTI!RIO OA VIAc;:ÁO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO
DISTRITO DO RIO GRANDE DO SUL

PÓRTO ALEGRE - D-RS

Em 6 de Agosto de 1952

Assunto - Inicio Aterro Navegantes
- Convite -

Ilmo. Sr.
CEL. DARCY VIGNOLI
M.D. Presidente da Federaeáo Aquática do Rio Gr. do Sul
~L~ap~t~!.:

I

Em nome do Sr. Diretor Geral e em meu próprio,

tenho o prazer de convidar V. S. para assistir ao inicio dos servícos

de ATERRO DE NAVEGANTES, pela draga "STER I", a realizar-se no

dia 12 do corrente, as lu/horas.

Agradecendo, antecipadamente, ao honroso compa-

Atenciosas Saudac;5es

recimento de V. S., apresento minhas

/:;L _ '~~=~ ~ « ~

( ENG<?TELMO THOMPSON FLORES )
Chefe do Distrito do RS

s/ref.

TTF:JLS



ANEXO 07 - 1953/15 DE ABRIL
CARTA E PLANTAS
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ANEXO 08 - 1953/ 20 DE AGOSTO
OFicIO
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MINISTéRIO DA YIA<;:AO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

DISTRITO DO RIO GRANDE DO SUL

~1 1Of. D. RS- -. 1:...: PORTO ALEGRE - RS

Em 20 de Agosto de 1953
Assunto - Parque Náutico.

limo. Sr.
DR.LEONEL BRIZOLA
M.D. Becretár ío das Obras Públicas
~/~~~~!:

1. Acusamos o recebimento do ofício de V. S. n9 2/1204,

anexado do processo n9 4 200, dessa Secretaria, relativo a solícítacáo

apresentada pela Federacáo Aquática do Río Grande do Sul, para locali-

zacño do Parque Náutico no Cais "Marcflío Días",

2. Em resposta, cumpre-nos informar a V. S. que éste

Distrito- eneamínhou o precesso a eonsíderacño- do Sr. Diretor Geral dés'"

te Departamento, opinando, Iavorávelmente, pelas modíñcacñes propostas.

3. 'I'áo logo nos chegue as máos o pronunciamento do

Sr. Diretor Geral, daremos conhecimento dele a V. S..

4. Aproveitamos o ensejo para renovar-vos as exprés-

sñes de nossa elevada consíderacño e distinto apréco,

~ -- ,~~ •..~
_._"~~."_._--- ~

( ENG9~OMPsON' FLORES)
Chefe do Distrito do RS

Ref. 1 035/53

TTF:JLS





ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE EDUCA<;AO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCACAO FfsICA B DESPORTOS

Of.n9 412/75/DED Porto Alegre, 17 de junho de 1 975.

"1 -. : ~ ~... -r" : 1, "'--'"- , ~ , ,-

, ? J.U'. 1~~1 ~ ~ ~ §~g ª
L~~.0, .~.~~2, =~::..:: ,~/~;~_J

t¡3S-6of
CHEFE

BO do DED/SEe/RS, orgao ao qual -
eo de Po~to Alegre, vea, pelo pr~
seguinte:
l da Av.Mal.Castelo Braneo, COD.S-
tio~ esta localizada frente aos -
tio Nautico e ao Clube de Regatas
ando a Av.Maua que tem um fluxo ~

preciavel de usuarios. Ha semana da inaugura~ao, houve
rios acidentes com danos materiais, e um que causou a

.-va....
mor

te de um dos Diretores do Clube de Regatas Vasco da Cama.
29 - que durante ~ temporada de veraneio nas horas de maior tr¡

fego na Fr••-WáY, o número de verculos que utilizam a cit!,
da de8cida, para o Bairro dos Navegantes, atinge em m¡dia~
a cifra de 35 carros por minuto. Fato grave ¡a proximida-
de da8 sinaliza~~e8 desta descida e do acesso ao trevo pa-

ILMO.SENHOR
ENC9 NEY NUNES DE OLIVEIRA FORTES
MD CHEFE DO 109 DISTRITO DO DNER
NESTA CAPITAL
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE EDUCA<;Ao E CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCACio FfsICA E DESPORTOS

ra Pelotas, 'causanao freqHentes erros de dire~ao, soluciona-dos pelo .ce8s~, e. contra-.io, da referida descida. Ocorre
que a1guns do~ citados veIculos sao ja.antas de grande po~
te obrigando o. motori~tas a varias manobras at¡ voltare~ a
corrente desejada do trafego.

39 - que, o cruzame.to ¡ de tal orde. perigoso que a cercado E~

tadio Na.utleo Ja foi quebrada, no mInimo, 12 vezes e, ulti-
mamente, »&0 ~em'sido mals reparada •

. A fim de que Vossa Senhorla teaha notIcias-
do movill.ento doa 4'Clubes ali sediados desejamos, ainda, infotmar-
que:

a) - o futebo1 deaa1ao ¡ praticado, durante o dia e a noite, e•. :·
2 eluDes).

~) - o bo1¡0¡pr~ticado ¡ tarde por integrantes de grupos femi-
ninos e duran,.tetodas as noites por grupos masculinos;

e) - aproximad.a.ent,. 300 motonauta. te. suas lanchas guardadas -
nos' C1\lDe."do :Estádio'Náutico;

d) - o remo ¡ pr~tteado diariamente por muitos joven., entre os
quai. 120-univ'ersitarlo8;

e) - a reerea~¡o e."as atividades socials movimen:tam, com freqilell
; ,

cia, ce~ten.s 4e aasociados;
f) - a pesca' ."pol',~iva tem muitos adeptos que usam as dependen -

olas doE.~'t:¡dio Nautlco;
g) - as compett~o:e-¡¡,esportivas al i realizadas, a .instala~ao d,a r:

.--' ".'
Doca TurI.if;.e.~1.;,e as ohras que no momento estao sendoEele .•·s.··

, ..
nos 6 Cl~be. c::ollcorrempara ampliar o número já elevado de

,';0" .

veIcu10.<lue,~~ilizam a Av.Mau ••
. ,. Seriamente preocupado,eom o número de 'aci-

." . ."~~. ..' --.. ....dentes que vem ocotre.do, o responaave1 pela Gerencia do Estadio -
.•. ' -Ó: • " •

•• • '. • :,' •• ~ -: • .', • : • ,. J •Nautico Dr.Henriqu.e- Lleht, procurou o Eng9 Antonio Pereira Lucen".,
o" ".:,p.... .. '

deste distrito.int~:r!aando-o da gravidade. do problema e soliéi~an-
do malhor sinali·z.Á~¡o,para a descida da J'ree-Way.

A 80lieita~¡o foi pronta e gen~ilmente .ta~
di4l.,poram, nao .trouxe resultados evidente. uma veSt que, os aciden

. -
tes continuam freqÜentea e sujeitoa a con.eqHeneias tragieas.
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• Atentarido para a gravidade deste prbblema
e as diversas sollcita~oes de dirigente. dos Clubes ali sediado:s,
alada uma vez, ~ Dr.Henrique Lieht procurou a colabora~¡o do~ng~
Antonio Pereira Lucena, tendo o mesmo aconselhado-o que procur~.-
se entrar em contato eom o Rug9 'Davi Ovadla.

Estabelecida a reunlao, e apos ouvir o re-lato de todas as oco~r;nclas. foi jUlgado oportuno o eneaminhamea
to deste ofIcio a Vossa Senhoria a flm de lnteira-lo e sensibili-
za-lo a Uma pronta solu~¡o que o problema e.ti a exigir.

Agradecendo as medidas que eertamente se--rao determinadas por Vossa Seahoria ao que fol expoato, colhemoa-'
a oportunidad. para expreasar n08SO apre~o e considera~¡o.

Diretol:'



Of. 8-01-20
Porto Alegre, 31 de jane1ro de 1968.

Se.Mor Pre:fe1 to

Oomo ~ de VOsso conheoimento, o Departamento de Esportes
do Estado, atrav's da Secretaria. de Obras P1fblieas, est' oonstru.1ndo
no Parque Nl!utieo liberte 'B1ns, o pavilhao de hegadas da Ra:la 01!m-,
p10a de Remoo O terreno vizinho, cedido tembem pelo l>.E.P.R.E.Co 8.0D.É.EoR.t1oBo , destina.do 8.0 Aquttr10 .• Mueeu de Pesea e Ooeanogratia,
cujo projeto j:1 est~ sendo elab"rado pela .O.P. conforme protocolo
nl.'4l93. No referido Parque NáutiooL oe ~lube de remo da capitalLG.P.A., Tamandaré, Barroe.S.Joe',Uniaot ~emiO e Vasco da Gama esteoeonstruindo ma~l!fioas s~deso ~$tao colaborando valiosamente para a
ooncretizaQao do Parqu.e NIl'ltieo. vfÍrio9 drgaoe pttbl:l.eos federa1s; es-
taduais e a Prefe1tura Municipal de porto'Alegreo

O aCéSSO aos elubes de remo sediados no oaie Maro!lio
Dias ~ feito pella eetradaeonstruida pelo ])oN.O.~o, eollheeida oomo
n . Avenida Heür:1.que Huber tt ( o ~rojeto de denominaqao estt! e:m1iram1-
taQao no Legislativo Munioipal)o Essae entidades eaportivas desejam
construir imecliatamente as c8,lQadas e :!Jaeee1oe, e neste p13.rticular f

em nome dos meamose do DoEoE.R.GoSo solioitamos a 1ne$t1m~el cola. -
bora~ao de Vossa Sanhoria no sentido de autorizar a colooagao dos
oordoes ( meio-fio ) naq~el~ looal. '

Sennor Pre~e1*o, voesa decisao benefioiar~ milhares de
aesociados daqueles olubes, $ mais aind~ marcar~ o inIcio efetivo
da arbaniza9ao do Parque Náuti 00 .

Em nome do D.EoEoRoGoSo e dos elubes e desport1stasndut1cos, ramadores, velejado~es, motonautas e pescadores, antecipa-
damente agra.decemos a·eolaboragao valiosa de Vosaa Senhana e apro -
vei tamos a oportun1dad~ para apresentar aentimentos de es1;:!:ma e con-
sidera(}apo /

~~~--'~-< r%4... . ,L
Henrique L1cht'
Diro Tác. do D.E.EoRoG.S.

AO ILM~ ssa,
DR•. CELIO ltAllQUES FER¡¡ANliE3M.D. PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE



MINISTERIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGE:M

10º DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL
SERVICO DE ENGENHARIA E SEGURANCA DE TRANSITO

OF.: 2527 PORTO ALE GRE-RS •

16 SEl. 1975

Senhor Diretor:

;Atraves do presente comunicamos que,
após estudos de tráfego realizados por este DNER, conclui-
mos nao ser conveniente a retirada do acesso que liga a
BR-290 com a rua lateral, próximo aos clubes náuticos, e
nem economico o seu deslocamento para mais distante, tendo
em vista a proximidade da entrega ao tráfego das rampas de

.•.acesso a BR-116.
Todavia, esclarecemos, que será feita

urna revisao na sinalizagao do local tanto na área federal
l' , , ,..,como na area municipal, apos con tato com o orgao comp~

tente.
Sem mais a que nos referir, apresent~

mos as nossas

PANITZ
ST/IOQ

Ilmoo Senhor
RUDY OSMAR AULER
MD. DIRETOR DO DED/SEC
NESTA CAPITAL

Processo: 435.608/75
MAP/cp/75o'-

DNER 05.01



PORTO ALEGRE. QUARTA-FEIIRA, 25, DE JANEIRO DE 1978

C,C7RRé,'o .]>0 ?Ol/O .

orto Alegre receherá v lltosos
recur "os ainda neste sernest
Em sua entrevista de on-

tem, o prefeito Guilherme
Socias Villela fez um balan-
co da viagem que, recente-
mente, fizeram a Brasilia os
secretários dos Transportes
e do Planejamento; respecti-
vamente Joáo Dib e Carlos
Veríssimo do Amaral e o
presidente da Carris, Joáo
Leivas Job, em busca de re-
cursos. O prefeito Villela
mencionou cinco pontos prin-
cipais em rápido relatório:
1) Projeto Padroeira. En-
contra-se em fase final de
análise técnica na Delegacia
Iocal do BNH;I '2) Banco
Mundial, qne, acredita, os
recursos :gleiteados junto a
esta entidade de crédito pos-
sam ser depositados até o fi-
nal deste ano; 3) Área dos
transp:ortes: no período de
76-77, a municipalidade re-
cebeu, a fundo perdido, 155
milhóes de cruzeiros. Agora,
já conseguiu, nesta viagem,
mais 30 milhóes: 10 milhóes
para Carrís, 10 para as de-
mais empresas de transpor-
tes, cestínados a adequacáo
(remorlela!;ao) de frotas e 8
milhñes para sinalizagáo bem
como 2 milhóes para abrigos;

I 4) Obras viárias: Vasco da
Gama- (t!Clntlnuidade) inclu-
sive o, túnel na Ramiro Bar-
callos, 37 milhóes e .meío de
cruzeíros: pavimenta~áo da
rua Moreira Maciel, acesso
a Doca Turística e a ¡ft~
-qtle- Náutico, no valor de 3
-snilhóes dé cruzeiros;' área¡ ~ai, corn eüsto de 13 mi-
lhóes; 6) Cobertura do 'Au-

1
, ditório Araújo Viana, custo
previsto ó.e 6 milh6es, com
recursos do Ministério do
Planejamento Total da ver-
ba pleiteada a fundo perdí- .
do seria, entáo, de 59,5 mi-
lhóes mais -os 30 milhoes já
concedidos dá o total de 89
milhóes e meio.

A par disso _ salientou o
prefeito Villela - a Empre-
sa Brasileira de Transportes
Urbanos está estudando au-
mentar sua participacñn na
C¡:¡pit~l'~¡¡.Carris, .que é, a-
t4al1nenfe, de' 10 milhóes de
<ituzeiros". .



FEDERAC;AO SUL RIOGRANDENSE DE PESCA E LANCAMENTO
FUNDADA EM 18 DE MAlO DE 1955

Filiadu. a. Confederacño Brasllelra de Desportos
Sede: Parque Náutico - Estádlo Náutico Alberto Bins - Fone do Presidente ~~~

Caixa Postal,2566 - Porto Alegre- Rio Grande do Sul - Brasil

FRAP/OF-78/07BI-CAMPEA
BTIASILEIRA
1971/72 - 19.3/74 Porto Alegre (RS), 10 de abril de 1978

Senhor Gerente:

L!

'nJ ¡m"'" II~1, r:J I ' , ,
,'1 ," r I:1 , ;,:, i'_\;,
,1 l., ,."
:1 I ,11 I liJ'", Ó ' ',".::..;.3

Temos a satisfa~ao de acusar o recebimento de seu o
fício n9 033/78, de 30 de mar~o de 1978, e agradecemos a sua esp~
cial deferencia em nos propiciar a oportunidade de nossa manifes-
ta~ao a respeito da transferencia do Parque Nautico Alberto
para o Parque Estadual Delta do Jacui.

As atividades físicas, desportivas e recreativastem

Bins

sido reconhecidas pelo concenso mundial como poderoso instrumento
de a~ao para o aperfei~oamento e valoriza~ao do homem.

Daí a justa preocupa~ao dos governantes 2m propici~
rem programas de desenvolvimento desportivo entendidos como meca-
nismos de política social de a~ao profunda, com vista ¡ melhoria
dos níveis e padroes de vida das comunidades.

Com o advento da Lei N9 6.251/75, a Uniao, os Esta-
dos e Municípios deverao conjugar esfor~os tecnicos e financeiros,
para a melhoria da vida do brasileiro, quer no aspecto de sua pr~
dutividade, quer quanto a capacidade de viver e desfrutar a vida.

Para o enriquecimento do elenco de solu~oes necessa
..•
er~as ¡vida moderna, quando se quer utilizar as horas de lazer,

meta do 119 Plano Nacional de Desenvolvimento utilizar os recur
sos naturais, físicos, humanos, financeiros e tecnologicos, or~en
t~~1o-se a popu1a~ao p2ra as atividades ern espa~os livres, areas
verdes, rios, lagos, pra~as e outros.

Cabe portanto, aos poderes públicos o aproveitamen-
to, recupera~ao e adapta~ao das areas livres das cidades para as
atividades dos desportos.

Ao Ilm9 Sr.
Arquit9 Udo Sílvio Mohr
M.D. Gerente de Projeto/Plande1/SPM
Av. Borges de Medeiros, 1501, 29 andar, sala 13
Nesta Capital

---------------------_ ..•...•==--_._--------------_.- -_.-



FEDERACAO SUL R10GRANDENSE DE PESCA E LANCAMENTO
FUNDADA EM 18 DE MAlO DE 1955

FilIa.da a. Confederaeño Brasllelra de Desporlos
Sode e Parque Náutico - Está.dlo Náutico Alberto Bins - Fone do Presidente ,e~iat:k
Caixa Postal, 2566 - Porto Alegre - Río Grande do Sul - Brasil

I-CAMPEA
nRASILEmA
1971/72 - 1978/74- ]l'-:-«-r~ r-J ~.' ., '" l' . ,, ¡ i ¡ -.\

, . 11 "..1

Ir! -, /" __O' j'[ '.1. \

! '~) L~ L~ L!:L

Comungando com este esp!rito, somos pela total utili
za~ao da area do trevo de travessia do rio Guaiba em favor dos des
portos para o bem estar da popula~¡o de Porto Alegre. Sugerimos
ate, ja que nos foi solicitado, a urbaniza~ao e melhoramento do
Parque Nautico e imedia~oes, acabando com a polui~ao ambiental e
visual, transformando uma das portas da cidade em sala de visitas,
para rnelhor receber os que nos visitam.

Somos contrarios a transferenc{a do Parque Nautico e
acreditamos, piamente, que ao final, acabara prevalecendo,como sem
pre, o bom senso das autoridades~ pOLS, industrias poderao ser lo-
calizadas mais distantes, locais de lazer nao.

Na oportunidade, em nome da pesca amadora doRio Gran
de do Sul, apresentamos nossos protestos de estima e considera~ao •

../J

-' . ..---- - -~/./_~! . r~~_?r--
Walmir Fra~sco Giordani
Presidente

----------;-------------=----------.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA De: EDUCA<;AO E CULTURA

DEPARTAlillNIO DE EDUCA~¡O FfsICA E DESPORTOS

OFfcIO N9 249/DED/78 Porto Alegre, 20 de abril de 1978.

SENHOR SECRETARIO:

Apraz-nos cumprimentar Vosss Excelencia e, na opo~
tunidade, submeter a sus considera~ño oa documentos em anexo e o
nOSGO parecer com rela~ao aos termos do Of.n9 161 de 27/02/78 do
Senhor Subdiretor Geral do DPREC, que nos induE as seguintea consi-
dera~oes: .'

o afastamento da clientela do local da prática
do remo,rconduzir¡ a urna progressiva redu~¡o desee esporte, no seu
aspecto esportivo - competitivo, ~sporte este que j¡ fai orgulho do
aio Grande do Sul;

- sem negar os argumentos arrolados no documento
citado, sabemos e todos os aficcionados do remo, que o local indica
do e distante, com forma~ao de correntezaa, improprio poia, do pon-
to de vista tecnico, para a pratica desae esports;

considerando o inveatimento feito peloe clubes
no Parque Nautico, COM sacrificio de suas administra~oea e aeu redu
zido quadro social, conatitu!do de verdadeiron aficcionedoo do es-
porte.

Faca 80 expos~o, entendemos ser inconveniente, uo
momento, qualquer deslocamento das poucas entidades que ainda reo-
tam na pratica do Remo e sugerimos. a Vossn Excelencia o empenho ua

EXMO. SR.
AIRTON SANTOS VAltGAS
DD. SECRETARIO DE EDUCA~AO K CULTURA
N/SECRETARIA
ID/RH·

e o
~/~ /'

~"",J

( /' (. ,1
.""'" (
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2

malhoria do aceaso do atual Parque N¡utico, coe o apoio da Secreta-
ria de Turismo, e Epatur, visto que a primeira cst¡ empenhada numa
ampla campanha da promo~io ~o turismo fluvial'e a segunda promove o
Restaurante Turístico e administra toda~ as atividades concernentes
&0 turismo n¡utico, para benefrcio integrado da ¡rea.

Entendemos as pretensoes aprescntadas, mns eomprc-
6ndG~o! tambam que deverá haver um estudo apurado, com aten~ao esp~
cial ao constante-do oficio, visando preservar o esporte náutico e
seua fiéis esportistas e salvaguardar o Parque cm questao, que se
conetitue num dos símbolos da acultura~ao no Rio Grande do Sul.

Outrossim. conforme documentos, em anexo, a Federa
~ao de Remo prop~e um comodato, que entendemos vantaj080 para a SEC,
embora seja necessario urna aprecia~ao preliminar da questao por pa,!. ,

te da AJU. em considerando:
- a cedencia nao deve ultrapassar a data de 15/03/

79, termino da atual administra~ao;
~ concordar com o pagamonto da ¡gua e luz;
-'nao incluir a obriga~ao do pagamento de 3 sala-

rios (Clausula·4a.)¡
-, - reestudar 8 cessao de funcionario para zeladoria

(Clausula 48.);
aerescentar, modificar o § único da clausula l~e:

"Serio realizadas as mesmas de acordo com os re-
cursos or~~mentario8 do DED/sEC, se por ele
aprovado".

Englobamos as duaa que8t~es em um único documento,
a fim de facilitar-lhe e ¡ AJU a apreensao global da problemática
aprasentada..

Para um maior esclarecimento informamos que os do-
cumentos foram encaminhados 80 DED entre 05 e 11 de abril e que se
fez necess¡rio urna reuniio preliminar para estudar a questao que nos
levAsse a um posicionamento.

Evidenciamos ainda o conteüdo do Oficio n9 031/78

4f
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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de 30/03/78 do Senhor Gerente do Projeto PLANDEL/SPM. no que ae
refere a data da reaposta.

-ra~ao e reapeito.
No ensejo, reiteramos nossos protestas de conaide

-;

. - - '

lUJ D Y e s M .';_lJ, A U L :::n
p:i;¡m DEV¡SEC '. .': .. '



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE EDUCA<;:ÁO E CULTURA

DBPARTAMENTO DI EDUCACIo rfSICA DBSPOllTOS

Toaaaos igualmente a liberiade de eacamiahar,
&0 ilustre Seer.tirio a.iao e distinto 4.sportista, as solicita-~o•• dirigidas ao D,r. aenrique Liebt 11 Coor4enaclor do Parque Na!.
ticeo, ref$relltes &0 aterro ct08 Clu.bes: asco da Ga.a e Uuiao 11 •••

nos mesmes moldes de que esta sando afatuade &0 Gr•• lo • ja co~
eluido no C~R.AlmirantQ Barroso.

--
-Ao finalizar daaajamos real~.~ a eóopera~ao -

valiosa que esta~os reoabendo de vários actor •• d••aa Secreta -
ria, fazendo prever para brave a conclus¡o do Proj.~o final pa
ra aquela irea esportiva e turI$tica.

Ba oportunidada ranovamos a Vos a Senhoria, -
protestes de alta estima e distinta ~onsidara~¡o.

ECN/AMV.
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Porto Alegre, 07 de junho d. 1982.

Excelentlss1.o Senbor
Ooutor Gu11herae Soc1as Yl11.1.
DD. Pref.1to Muntclpa' de Porto Alegre

Coao ¡ do conhec1mento de Vossa Excelenci., virial vizes
representantes de entidades esport1vas, 6rgios públicos. e~pre -
sas, 1ndüstrias e firmas priyadas, localizada. no Parque Niut1co ,-
Alberto B1ns e adjacencias. ves tentando junto ¡ Prefeitura Mun!
c1pa' de Porto Alegre ua transporte regular para leus atletas,di
r1gentes. assoc1ados, funcionirios, visitantes, turistas, estol!
res e público e. geral, face as crelcente. dif1culdades de aces-
.0 aquela zona d. nossa Capital.

Q proble.a agravou-se, sobremanefra. apo$ o 1ech.mento
trreverstvel do trifego da Rua Sertor10 e Ay. Maui e v1ce-versa,
e. virtude das obras do TRENSURB e determ1na~oes di Rede Ferro -
v1iria Federal S.A ••

Os prejutzos diirios lao incalculi,e1s nos aspectos es
portivo, turTsttco, recreativo. educacional, cultural, co.erc1 -
al e industrial.

A Doca Turtstfca, o Estidio "¡utico de Porto Alegre, os
clubes de regatas Guaiba-Porto Alegre, Al.frante Tamandaré, Ala!
rante Sarroso, Uniio, Gre.10 e Yasco da G••a, as Federa~oes de
Remo, Pesca e Motoniutica, os barcos de turis=o e as diversas
firmas, e.presas e indüstr1as localizados ni arel, ves sendo sen
s1velmente prejud1cados pe1a falta de ua transporte regul~r 80
Parque Niutico e adjacenc1as.

Desejamos enfatizar que a estrada de acesso lO Parque •
inaugurada eD 1978 pela PretMtura Municipal de Porto Alegre, en-
cohtra-se e. ,erfe1to estado de conserva~¡o e deste aodo um. 11-
nha regular de onibus nio tera quatsquer problemas de pav1menta-

... I ....



Exce1entt.s1.o Senhor
Doutor Gu11her.e Socta. '111.1a - 2 -~-~--~---------~---~-------------~-----------~---------------~-
~iG •• todo o s.u parcurso. U. ¡nfco .eTcul0 poder¡ .ssagurar
u. transporte razoí ••l. TO.I~os a l1berdade de lembrar e saga -
rfr que tratando-se ta.bi. de u•• ·11nh'.tü~It1c.· o percurlo
•• 1s adequado seri Farrapos - Ca1rü - 'aui ate a Companhia Rfo
Grandense de Ritrogenados. As .iagens no Centro da cldade pode-

, rio serin1ciadas ¡. 7:00 horas, de hora ea bor., ati as 21 :00
horas. Xo ~1m da linha, a partir das 7:00 horas e 30 minutos •
tambi. de hora e. hora, encerrrando-se as 21:00 horas e 30 .1nu
tos. Serio. portanto, 15 vi.gens COMpletas, de um único .eTcu -
lo, coa apenas dois motoristas e dois trocadore~.

Excelentfss1mo Senhor Prefefto:

Cremos desnecessir10 ampliar consldera~oe$ sobre a .111
dade da presente so11c1t.~¡o, e esperan~osos e conffantes nas
suas detern1na~oes coa 01 melhores agradec1aentos subscrevem
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS

ADMIHISTlA(AO DE VIU FLUVIAIS

GUlA DE RECOLHIMENTO N.O 37/91
(Diversos)

o H~~~9..~~.~~~.h.~............................................ .. vai recolher a

(Cr$539,00) .xf~X#:i.x!~Xf~xf.:x#~:).proveniente :~ :Forne.eim.ento....de ...planta ...
....~ ?t,.9 "" G:I>G lt?lt.... .

que deverá ser contabilizada de acordo coro a seguinte classífícacáo:

a RECEITAREALIZADA
a OUtras re~itas ••••• , , ••",Cr$ 539,00;::========-=

AVF
Contabilidade, l?de maio de 1991

Chefe da Contabilidade

o~ .

Q
...................................................__ (Cr$ )

Tesouraria-Central, de de 19

Tesoureiro Ceral

E:ERS 084· 17MA 131 $533,OGR L78
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8ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

• DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS

• ADMIHISTlA(AO DE VIAS FLUVIAIS

•
~

GUlA DE RECOLHIMENTO N.O 37/91
( Diversos)

o Henrique Lich.~............................................... vai recolher a

(Cr$ 539 t 00) .xi~~xi~~xt.xf.~xf¡;).proveniente
~?lt9 .....G:E>Glt?~~

de .Forne..cimento ....de...planta ...
do

:«
I.-

que deverá ser contabilizada de acordo com a seguínte classíñcacáo:

a RECEITA REALIZADA
a OUtras reQitas ••••• ".~:,Cr$ 539,00

I,'--• AVF
Contabilidade, 17de maio de 1991

Chefe da Contabilidade

~
~ RECEBI a importancia constante da presente guia, no total de .
¡:j
wog - .
i5

de

).....................(Cr$

Tesouraría -Oentral, de 19

Tesoureiro Ceral

BERS 084· '17M¡4I 91
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ato come crianca debaixo da ponte
Conselho Tutelar verificou denúncia anónima em urna vila de barracos sob a travessia do Guaíba

Enquanto os país tomavam chímarráo numa peca
do pequeno barraco, a menina Luciana da Silva

Machado, de 1 ano e 10 meses, sofria num quarto com
ferimentos rovocados r mordidas de ratos. Este é o
qua ro que os conse eiros tute ares a ícro-Regíáo
1,Sebastiáo AriTeíxeíra e Assunta Foppa, encontraram
ao conferir uma denúncía ano-
nima de que esta críanea e seus
tres irmáos estariam sendo vítí-
mas de maus tratos, numa vila
embaíxo da ponte do rio Guaíba,
no final da avenida Voluntários
da Pátria, em Porto Alegre.

Luciana, com quatro quilos e
700 gramas, está internada em
estado graveno Hospital da Crian-
ea Santo Antonio, com ferímen-
tos nos dedos das máos e dos
pés, na nádega esquerda e na re-
gíáo pubiana. Segundo a médica
Denise LeiteChaves, coordenadora da Unídadede Cui-
dados Especiais do HCSA, a menina corre risco de vi-
da, devido a desnutrícáo, e pode contrair leptospirose,
doenca transmitida por ratos. Está recebendo transfu-
sóes, soro-oxígénío e, se melhorar, será submetida a
urna círurgía. Dois de seus tres lrrnáos, também sub-

com uma
nutridos, fícaram noHospital, mas já receberam alta.

Ontem, o Conselhó Tutelar apresentou denúncía
a 4ª DP e entro u com representacáo no Ministério
Público contra os país de Luciana, Luciano da Silva
Machado, 21 anos e .Janaina Barassi da Silva, 18.
Na DP, o casal afrrmou que tratava dos ferimentos

da menina e alimentava normalmente os quatro filhos.
Mas o delegado José Cláudio de Lima da Silva instau-
rou inquérito e os indiciou por abandono material. con-
forme o artígo 244 do Código Penal e por maus tratos,
artígo 136, que preve pena de um a quatro anos de
reclusáo e perda da guarda dos filhos. .

CORREIO DO POVO

Famílias convivem
com as ratazanas
"Ratos é o que náo falta aquí",

dizem os moradores da vila sob os
viadutos da ponte do rió Guaíba. A
pequena favela é composta por cer-
ca de 30 famílias, a maioria papelei-
ros e críancas. No casebre 25, a si-
tuacáo da menina Luciana revoltou
até os médicos, mas parece ser nor-
mal para os moradores da vila.

O biscateiro Urides Francisco dos
Santos teve que fazer de sua des-
pensa uma espécie de cofre-forte. "Os
ratos andam pelas panelas e náo tem
como evitar", completou.

Os ratos, segundo o papeleiro Mar-
cos Barbosa, parecem gatos, devido
ao tamanho. Aavó de Luciana, -Jus-
sara Barassí, afirmou .que, no ve-
ráo, os animais carninham normal-
mente pela vila. Há urna semana,
havia alertado a fllha que Luciana
estava mordida. Janaína, porém, ale-
gou que só no domingo percebeu os
ferimentos. O papeleiro disse que o
Dernhab há muito tem!ñilprometeu
fazer a remo ao das fa ias ra o

irra Leopo lna, on e ja estáo os
moradores da antlga Vila Tripa,
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•
1) Inst§ncia hist~rica.

[st;o localizadas em Porto Aleqre, a Fe~era~~o de Remo do Rio ~rande do Sul,
mais antiga ~edera~5o esportiva do Brasil, fundada em 17/02/1894, e o clube
pioneiro em permanente ati v i dade , o Clube de Regatas r;uaíba-?orto A.legre
( ~PA ), fundado em 21/11/1888.
A influ~ncja do remo na hist6ria esportiva desta Capital foi mareante, e a
participac§o de seus remadores em competic5es mundiais (Jogos Ol{m~icos) ,
regatas pan e sul-americanas, nacionais e regionais, somente foram poss{veis
graCas ao dinamismo e criativid3de de seu s dirigentes e atletas.

, Mesmo sediando competic5es internacionais e oacionais, Porto Alegre n~o dis-
• ounha de Un1 pavilhao de c.hegada Gas regatas, para as autoridades, CJnvida -

dos e assistentes.

A id~ia d~ um Pavi1h50 de Chegadas 5urgiu em maio de 1965, atrav~s do De -
partamento d~ Esportes do Estado do Rio Grande do Su1. Desde sua inaugura-
C;o em 15/12/1963, ficou conhecido oficialmente como Est~dio de Remo de Por-
to .1\ leg re e ne le fi cand o e onheci d os os venced ores" de Camoe ona t os Pan e Su 1-
america~os, brasileiras, regionais (Cooa Sul), e tendo tido outros usos con-
sag rad ores:
- T~rmino da Prociss;o pelo Guaiba de ~ossa Senhora d~s Navegantes,

Senhora j~s ~a~pgantes;

cu 1t ur i srn o e -s uro o ;

- Feíras de materiais_es~~rtivas 2 de acamoamento;
A~ e~o'l.~~-e~ de c r~l·C ~D~n~a~ 4p ~'ci~_
:~ J r ." "-_,<.- o..,. o ,") '- 0._ ," ;:), el "o ~ C.J ," U ..J ..." _ a

- l\tivid:c3des a rt f st i ce s , ballet, dancas;
e m3rciais;

.-- ....- ~XoosIC0es, encontros e c~ncursos.



2) Inst~nciJ cst~ti:a"
I> e r qui +.:.' r. l e r s on I·Jr'·'''~- rJ'..:l._4..,;.;1 • l... \,.;. \".....J v ,}v I ¡ .•)'y L..•.. , Secreta:ia do Onsenvolvinenta e Jtras ?~ulica5,
autor do oroj e to , f oi mu i t o criativo no aproveitamento estético do conjunto,
tendo atendido todas as reivindica~5es do Departamento de ES~8rtes do Estado
d o Ri o ~ r ;:~nd p d. SI J1 e ¿ 2. F 0.¿ e r a <; 2 '::' ':](> R~ r:l el (~O R i:, S r a nd e (h S u 1 .
Os pi La r e s de .s!1'3t('~n1:.a<;3::" (1 J;:ljo OrJ1C3mE:'nté31, ::l 'T1ini-c:v:h,-::!r.,~ rr , é' ~j3n.'-,·~1;;~

e orn 1.5 -n :3 :it r o s n: e t r3 1 ~ C' o ::: d (J 'J r ;:i n tj ~ ;."~J t t j r '3) a t:a r11~J <'3 d (;! ,:] e p s s (.~ :j o p.1 s .~ '3 ! J P e .....
r í o r ('

rlo cajs. np.ve-se ressAltar o corredor ~ j053nte JAra a ~assa~pm do anrlor ~~m
a imaqem de Nossa SanhorR ~os Navpgantes.

3) Inst§ncia oaisagísttcA.
'1. v i sá o c rl ví Le j í ade de ~'J0fb-3, el;1S i lilas f ront.e í ras, d-:) tráf'eq'J na Tr2VE"-,-
s i a ( »rine i ra :JGnte). ()(]!"!l')virn,::nta<;;aod o V:-l~ m:)'./81¡ d o ;)or-rlo·-scl p :103

tr~feg~s aéreo e n~IJti~0 f'orm8'T1 um n~mero ilimitarlo de visuaisexprp5siva~.
Destaque :Jara') c on tre s t<::' os i s aq í s tic o das i Ib a s f rorrte i ras ')11 ~róxir'1as I

50b redime de v ío í Lánc ia ec ol óq í ce íJeJ,3 rl.'nc~a(;aJ Zoobotanica do qj o r;r.éln~p.
do Sul e o 8r¡t·a.1hao de Pc11ci.:J I\r'1bipntal da f3r:!'jJcla Militar.

.~
1. InF:NTIFIC!\(~()
a) Do Lmóve l.. o roo r í et.ári 0, Lcca l í zac é o (rua e

o .' .-', F t j ..J P" r- ~ J <" 1r r op IJ e t él r] o _. '.'s .él (1 o II () ,] o; r éln,)e (, ',)! L "

nl'¡mPI'r, ,
.' ." . ,. I '1

l J ' .'~ !\ "~ M 1".o e a. ) Z él C; .=¡ ') - .., v p n 1 ~C.1 I a u a n(l ~i.?20,

- 09/09/1966 - O Consp!ho d~ Minist~rin 003 Tr~ns~~rtps aorDva Q pedido rlP 1i-

b • el ,- -1 r- M ' 1 ' n ' t .V d '.) P c" \:1 J n.' o::: n....erar a '3r¡::.a ~O ec,~ngao C() '.,'3]~ 'arel 10 .:1a5 para a conS ..ruV3o _ " ...
de Chegarlas.

- 27/10./1966 ,..Decreto n9 18.J3)f ••. I\bre créd.ito especial no mon t an t e de Cr$
288.rOO.rcc,rc. Para ~ inicio ¿as obras do Pavil~§0 de Chegadas da Raia 0-
límpi ce de Rem o de P'ort o t\ le] re: e r'$ 150. oee. cee, re.

- 21/12/1966 - Protocolo nº 3.098. - Diretor da 8~ Diretoria Re~innal de Por-
tos e Vias Naveg~veist Aprova o Termo de Ces5~0 de ~rea, a ser firmado en -
t re o De oa rt cme n t o F s t edua I de P'or t os , Ríos e Canais e o Departamento de
ESDortes do Estado do Rio Grande da Sul.

- 28,29 e 30/12/1966 - Pub1ica~~o no Di~rio Oficial da Estado do Edita1 nº
15: Concorr~ncia P0blica - Secretaria de Obras P~blicas: Constru<;;ao do Pa -
vilhao de Chegadas da Raia Olímpica de Remo.

- 23/01/1967 - ~ ~irec~o do Deoartamento Nacional de Partos e Vias Naveg~veis,
atrav~s do oficio 44/67 aprova o projeto do Pavilh;o de Chegadas •.

- 30/01/1967 - No ~abinete do Secretario de Obras P~b1icas s~o abertas as oro-
postas das firmas cancorrentes ~ realizac~o da obra (quatro prooostas).

- 30/03/1967 - Publicac~o no Di~rio Oficial do Estado do Decreta nQ 18.469 ,
de,,29/C3/1967,-<\ltera a red<,'3<;aodo Decreto 0º 18.l3L¡, de 27/~r:/)926 : ~brecredlto eSDecIal na SecretarIa de Obras PublIcas no montante ae ~r! 238.



CQo.ccr,co ~ara atender ~esoesas com Obras P0blicas no Departamento de Es -
oortes do Estado.

02/04/1967 - '\ssinatura do con t r a t o oar¡::¡ ,J c ons t rucé o do P3vilhao de Che
qadas com a firma vencedorA da concorrªncia: COEL - Construtora de Obras e
Engenharia Limitada (Cr$ 251.622.000,00 e Drazo de 330 dias).
Nota:·] s a Ld o da verba foi utilizado oe la Secretaria de Obra s P¡:lbli.casco-
rno >.)agamento de reajustes e arno li ac oe s o'' programa.

- 06/03/1970 - Resolu~Bo n9 690.10/70 do Conselho Nacional d~ Portas p Vias
~J -'. n L·.aveq8v21s: ·,ec. ara
tamento de E50ortp~

sem t nr.e re sse oor tuar í o a ar ee
no rais Mar~iljo Dias.

, • - . 1 1reSDOnSaVe!. tecnlCO, reoresentante _eJ8.

~ S t a r! o do P i o r: r -3 Ild e do Su 1 - c:; e e re t él r í s r:J a r: el u e 4 <; él 0- De ')(:1 I' t a me n t o d (-' F s .-

oo r te s r:1'J Estado 14.) Rio '":rancp c:-:' C)IJl ( = t.ua I De:::¡artament0 de Desportos d;:1

Secret¿:¡riéi ,,3 r:::dur:i1r,:ao;, é D r e so on s áve I :)e18 írn óve I e s<?u r2:lreSF,nt"-}nti?
legal.

2. PESQ!IISL\ HTSTORICI~
a) Certid~o au Reqistro el ou Qutros documentos, a~tiJos de jornais. ete.

" '. J •• j. '., /1 / 'Q
q ~ o so te r-n i ti o o :3 e o 11s tr u C; .3 Q e I a 1. na u rJ U r s r;a o em .J, 5 i ._'2 19 Ó, , F o 5 s o ]ir:: 1 t C] .-

do oel0 Diretof ~erAl do Op'J3rtamento de Es~ortes ~ Casa Civil do ~nverno
do r:::sta~!)a competente registro ~o im6ve1.
L\rtigos de jorllais:
17/09/1966 - Folha da T~rrle;

19/11/1966 - ~olh3 de Tar~e;
21/11/1966 - Folha d3 Tarde e Falhe Csportiva;
31/Cl/19S7 - rolha da Tarde;
r3/04/J.967 - ~0lh3 ESQortiva;
27/07/1967 - Correlo do Povo, Folha da Tarde e Folha Esportiva;
15/05/1968 - ra1ha Es~ortiva;
31/05/1968 - Correio do ?ovo;
25/09/1968 - Folha Esoortiva;
27/09/1968 - Folha Esaortiva;
23/11/1968 - ralha [soortiv3;
2L+/ll/1968 - Carreta d·:) PO\lO;

10/12/1968 - rol~a ES00rtiva;
14/12/1968 - Folha da Tarde;

15/12/1968 - Correio do Pavo e Di~rto de NotIcias;
16/12/1968 - Fol~a rSDortiv3;
17/12/1953 - rolha ~so0rtjva e Correio do Pavo p

27/12/1969 - rol~a ~sonrtiva.



- 02/04/J967 - ~ssinatura d~ contrata p~ra J construC~0 da Pavilh~o d~ rheg~-
das com a ~irma vencerlora da ". 'ib l í r- ele o n e o r re n e 1::¡ DU .~1 e a-l ...o n s t r u t o r a o e
Engenhari.a Lim í t ada ( C('[L ) - Cr~ 251.ó22,0W,0C'. ?razo 33C (Has.

- 26/06/1967 - In{cio das obras (primeir3 estaca ). Os trabalhos foram in -
terromoidos tr~s vezes ~or falta de 1iberac~0 de recursos, tendo sido am-
~~iado o prazo de constru~~o e obrigando a reajustes com a CCEL, segunrlo
os termos do contrato.

- 15/1Z/1968 - !naugura~~o sa1ene do Est~dio N~utico de Porto Alegre (deno-
minac;o oficial do Pavilh;o de Chegadas1.

~
!l.

••
,,,,
,-

c),
~
"
~ d)

•...
~

Obras complementares:
- Pórtico.

Marco/1969. In{cio da contruc§o do pórtiCO. Doac;o da Secretaria de Obras
P~blicas ao esporte n~utico, por determinac~o do Governo do Estado. Firma
construtora - COEL.

- Rece elétrica subterranea.
Man;0/197C. Sub st i t u í cá o da rede e1étrica aérea por rede sub t e rrSnea • Co-
labora~~o da Companhia Estadua1 d~ Energia El~trica 80 remo qa~cho.

- Projeto oaisagístico.
ti. Dd v ís áo de" Prac;as e Jardins da Secretaria Municipal de Ob ras e Viac;ao
inicía o tratamenta paisagístico de toda a ~rea do Est~dio N&uticc (cola-
borac;ao aorovada ~el0 Prefeita Municipal).

- Mastro de Marinha.
Doado pelo DEPR~C, al~m da colocaC;o e pintura.

- Tanque para Nautimadelismo.
Junho/1974 - constrlJcao de grande tanque de alvenaria para de~onstrac5es
de nautimodelismo. Doac~o do DEPREC.

Plantas, fachadas ou outros documentos gr&ficos.
No arquivo da Secretaria Estadual de Obras P~blicas,
pela construc;ao do Est~dio N5utico.

, - ,orgao responsavel

Fatos históricos cronologia e principais ocorr~ncias que fornecam signi-
ficado social 80 imóvel •

- 15/12/1968 - Inaugurac;ao do Est5dio N~utico. Camoeonato Brasileira de Re-
mo - particioac;o de todas as ~ederac5es de Remo do Brasil.

- e2/D 2/ 1969 - Con e1usa o, pe 1a pr í meira vez, da Pro eiss'ao de Nossa Se nhora
dos Navegantes pelo Gua!ba, no Est~dio N~utico.
Primeira Regata Noturna em Pbrto Alegre - oarticiparam tocos
remo da Caoital - 5 proves e 29 guarnic5es concorrentes.

- 05/12/1969 - Primeiro Camoeonato Brasileiro de Moton~utica.
- In~meras regatas, provas e campeonatos de remo e moton~utica.
- Dezenas de competic;5es de pesca (inclusive noturnas).
- Regatas Internacionais de Remo com representac5es da It~lia,

os clubes de

,,,,
•
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pelQ DeDartamento de Desp0rtos ~a Secretaria d3 rducac~o. Retirada do 8~-
ta]h~o de Polícía Ambipnt~] da Brigada Militar.
r9/C7/1999 - Movimento coordenada pelo nCJart<3mento de DeSDortos ~a SecTe-

• tar ia da Educa<;Ao oe r s recuperar;ao das .instalar;oes eL') Es t ád í 8 Náutico. D,'3$'-
• tante 0rec~rias.
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Construt.ores - autor do .o r o j e to , e on s t rut ore s e ou t ro s ,



Aut.or do p ro j e t o - arquit:et') .l e rs on \-!')y,~r, 0.'1 Secret·3rii:1de Obr,]:; f"l,'¡/:_;li-·

caso
Construtores - Construtora de Obras pGb]¡c~s p rngenharia Limitada
( CrrL ). Fnqenheir0s 0scar Haensel Fei~ñ p f)irC:PIJ Ca1p'-',ld (f;sc;:¡l).

3 r 1 - b• ~vo ucaa ur ana.

•

a) An~lise da ~rea: considerando SUB ev')lu~¿o pm re13~§o ao entorno e a ci-
dade e/ou ~ reqi~o.
Durante a constru~~0 da Travpssia Engenheir0 R~gis Bittencaurt (4 ponte9)
e da rodovia entre as mesmas, um grande n~mero de operárias da obra, a
maioria vindo com as familias do interior em busca de trabalho, mont3ram
maradias prec~rias ~ntre o aterro do Cais de Saneamenta e o Guaiba, des-
de as imedia~6es da Avenida Cairu até a frente das sedes dos clubes do
Parque N~utico. [ram cerca de seo unidAdes, rlisDostas irregularmente,
sem agua, esqotos e orecérias instalac6es elétricas.
No e so í qáo do cs i s , Liberado para a c orstruc so do Estádio i'J.:3utico,havia
2 deo6sitos de ma-teriais de construc~ot e lindeiros dep6sitos de lenha,
um modesto arm~zem e bordel.
No Parqu~ Néutico estavam sediados o Clube de Reqatas Guaiba-Porto Ale-
qre (concreto armado,somente o andar térreo), o Almirante Tamandaré ,
(oequena sede de material e 2 galo~es com b0ces ~aralanchas de passeio).
ryuque de Caxias e Vasco da ~ama (sedes de madeira). ~lmirante Barroso e
I.InL3onao usavsrn os terrenos doao os , Os 6 clubes nao haví em r eceb í do
qualquer documento de o osse , na realidacle eram oo sse í ros , O acesso ao
Parque N~utica era realizado por uma estrada em péssimas condic6es, in-
terrompido nos períodos de chuvas. N~o havia &gua canalizada (captada
do ~ua{ba por meio de bombas), nem transporte e seguranca.
Por verdadeiro mj laqre,al~m da not~vel dedica<;~o de seu s dirjgentes e
a t.1 e t a s, o s C hJ b e s :J ion e i. r o s d o P él r q ue- Ná u tic o na o e ne e r r a r am s U (3 s a ti-
vidarles esp~rtiv~-sociais.
''\5 me Ih or i a s na o foram fácej s = transferencia da s s ub=b ab i tacoes (500),
estrada d~ aceS50, ~gua oot~vel, aterros, alinhamentos, olantios, pavi-
mentac;o d~ rua fronteira, sinaliza~50 e acesso.
Gesde ma ío de 1965 quand o pa ssou é3 funci~nar) Depart-3rT'.ent')de F's oor t e s
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JS /1 c lub es :l.) ;:'i3rqIJe N;]!¡tico e ir;CE'n~:~\/~) ac, ''\l""irante¡j;:lrrJs~) ': II'li3:-:-:
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t ,. ,,' I ' J. " "va, recrea YVa e S')C18. ate 30m ~a prlmClrA ~~ntc, lrcentlV~ 3D
e a05 es~~rtes n~uti~~~ trarlicionsis.

t f I t~ ; rz rr: "",• ...t .~. .••• .J " .",

'. - "apos 3 lnaugur~~a~ do [stadio Nautico, ,
PQ'.Jc.~u.:. s-

estaduais GU munjci~ais
c oLab orarsrn ou p rest iq i srarn aquela reqiao que receb e a maior parte dos
turistas qUE': ch e q am a Ca:Jit.;j1.
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Governo do Estado do Rio Grande do Sul
Secretaria da Educacao
Deoartarnento ae Descorro

PARQUE NÁUTICO
F'UNDAMENTACAo HISTORICA

•

o Deoartamento de Esoortes do Estaao ea Río Grande dos Sul -
JEERGS. hoje DESP rearizou em 1965. logo aoós a sua criacáo. a i Seminário do Es-
corte Gaúcnc. Dentre as oreoosicóes aorovaoas. figurou a reiacáo das grandes obras
';ecessárias ao orooresso do esporte riograndense. surgindo assim . o rpavilháo da raia
de remo". hoje ..Estádio Náutico de Porto Alegre. O Qranae impuisionador dessa obra
foi o Dr. Henrique t.icht. primeiro Diretor do Departamento de Desporto do Estado.

O lancarnento da pedra fundamental para a construcáo do Parque Náuti-
co acofft:3eu em 20/11/1~J~2WO as obras interrompidas tres vezes por falta de ver-
baso AílnauC1urac;:ao do Náutico de Porto AI8gre realizou inúmeras atividades,'-' .~
rais como: XXXVII Campeonato Brasiieiro de Remo. 10 Campeonato Brasileiro de Moto-
.iáuuca. Desfile Náutico do Sesouicentenário da lndeoendéncia do Brasil e a Procissáo
Fiuvlal de Nossa Senhora dos N'avegantes)No dia 02 de fevereiro de 1969 é conc!uída r1;ñ~
no Estádio Náutico .

9De 1970 a 1978 foram assmados termos de compromisso. pelos respecti-
'lOS Goven lOS Estaduais para a continuacáo das obras do Parque Náutico e alguns
convenios com as secretanas Municipais de Turismo e Cultura para a utilizacáo do es-
paco do mesmo. para fins turísticos 8 cuíturais.

Desde essa data até o día de noje, o povo nograndense deposita funda-
das esperanc;:as por imediatas realizacóes dos órqáos públicos Federais. Estaduais.
Municíoais. no sentido de que sejarn finalmente cumoridas promessas de reestrutura-
:;:80 do Parque Náutico para que a populacáo ganhe rnais um espaco para a prática do
ssoorte. iazer e recreacáo. através do convivió coma a natureza. contribuindo para a
melhona da cuaudade de vida e a rormacáo da consciencia cidacá.

.~ua ooncaives Oias. 1328
CEP 90.130-060 Bairro Menino Oeus
PA.SX: ,051 )233-1311 /233-1102 :::-mali: desp.se.rs@pro.via-rs.com.br

Porto Alegre-RS
FAX: (051) 231-09S3

mailto:desp.se.rs@pro.via-rs.com.br
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Governo do estado do Rio Grande do Sul
Secretaria da Educa<;ao /' 1

________________ ~--D-e~p-a-n~a~m~e~n~to--a~·e-D~e-s~p-o-n-o~--_r~~=e__~;--~~-.-~~c~g~~~5
~ Pc·.".. er ¡vc;:v..;e'-'V- ,7 ¡Vc~ ~c:Z,v.. W;

L ?
NOME Do PROJETO: Recuoeracáo e revitalizacáo 00 Paraue Náutico do Governo do

Estado do Rio Granos 00 SU!.

OBJET!VO: Viabilizar o espaco 00 b'arque rrfuutico do ~tado do Ro Grande do ~ul pro-

pício para a prática da ~ducac;:ao gsica. Esoorte e kzer. resgatando tarnbérn, o vínculo

·jo povo gaúcho com o Guaíba.

METAS: construcáo . reconstrucáo e revisáo de áreas e espacos, com previsáo de

início em abrill99 e final em dezembro/ 99 a fim de atingir o objetivo. sendo necessá-

no:

v' Levantamento topográfico. plani-altimetro de toda a área.', .

.¡ Avaliacáo do patrimonio: ( rnarquises. predios, pórtico. bordas do caís e etc.)

v' Oemolicáo das construcóes que estáo em risco de desabamento. ~~,ffMJ'i4f;t1/Óft,í'Ú;;

.¿ Revisáo das instalacóes hidráulica e elétrica.
,t:J-ddd

.¿ Pintura e imperrneabilizacáo dos prédios do ~ Náutico.· )
,J

.¡ Construcáo de um bar/restaurante panorámico. adaptado também a portadores de

deficiencia física. proporcionando o contato e visáo pnviíeqiada da comunidade com

o Guaíba .

./ Construcáo de banheiros. adaptados também a portadores de deficiencia física .

.¿ Construcáo de pracinhas e play-ground. com banheiros mtantis.

v' Construcao de quacras esportivas de futebol de areia e vólei de prara .

.¿ Construcác de canchas de bocnas.

·i Construcáo de mesas permanentes para tenis ae mesa. xadrez. dama. com respec-

tivos bancos.

.~ua Goncatves Días. 628
CEP 90.130-060 Bairro Menino Deus
PABX: (051 )223-1311 /233-1102 E-mail: desp.se.rs@pro.via-rs.com.br

Porto Alegre-RS
FAX: (051) 2'31-0993

mailto:desp.se.rs@pro.via-rs.com.br
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Governo do Estado do Rio Grande do Sul
Secretaria da Educacáo
Deoartamemo de Desoorto

y' Conteccáo de eourcamentos rústicos oara qinásuca.

Construcáo de uma oista de cocoer/carninnaca ecológica.

,/ Construcáo de um espaco para eXpOSlyÓes/cursos/reunloes/oalestras/encontros etc. ? (J1¡'V'4

v Reviqoracáo do acuario existente no local para criacouro ae cerxes e plantas, esti/'. ¿-lJ/f{j'
mulando a pressnca de aves aquaticas. r

/ C' - d d 'f~' f'v r.acao e come ouro para passaros comcap'rn santa e.

../ Receñrucáo paisagística do local. com plantacáo de mudas que se adaptem, além

de flores. árvores frutiferas e reirnplantacáo do qrarnado.

./ Construcáo de quiosques com churrasqueiras (inoivicua: ou coletivas), com mesas

e bancos.

./ Reconstrucáo do pórtico de entrada com guarita de seouranca.t

y' Cercamento da área. com muramenta lateral e grades na parte da frente.

y' Restauracáo da íturninacáo (holofotes) existentes no local e do equipamento de

som. utilizados nas provas náuticas.

./ Construcáo de ancoradouros para as embarcacóes.

./ Construcáo de traoiche flutuante multifuncional. para a orática da pesca. remo e
"~ ",' - '?

,f) '.1 _" - I~~L fJ' (,.JL.A~ .canoagem. \.'),"",óolJl ' .••. ~

./ Protecáo limite de = ím de altura. entre a borda do cais e o Guaiba (peitoril). '"

Aouisicáo de uma lancha oara o acompanhamento das atividades náuti-

cas. para visitacáo aas escoias das uhas para reconnecrmeruo eo local. etc. .:?
• Endereco 00 Paraue Náutico:,~? ~~A' ~"t1"',.-J .

I ff--'

Rua ooncaves Oias. 628
CEP 90.130-060 Bairro Menino Oeus
PAB~: .(q~1)~~~-J311/:::~~:J1O~_ E:fTléHI.:d~so.sers(a)oro.vla-rscombr

Porto Alegre-RS
FAX: (051) 231-0993
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Secretaria da Educacao
Deoan:amemo de Desoorto

.) ?ROPOSTA PE)AGOGiCA Do Pp.,RQUE ¡-..JÁUTICO

Agua e "Ioa. f)¡qua e a(lmemo1 ~¡gi,ene; sauce /::zer. ,~.água foi sempre

pomo ce rererencra cara a rormacáo ce oovoaoos 9 ceterrrunou as rotas dos povos
. ; . ,/ . ..'~omaaes. p..smargens aos nos e lagos e que as pessoas rorrnararn seus pnrnerros nu-

cleos hebitacionais pOIS a água lhes fornecia a comida. a bebida. as vias de locomo-

cáo. o lazer. Assim foi com Porto Alegre. O Guaíba foi sempre oonto de referencia do

oovo oortolalegrense. Mas a cidade eresceu. Cresceu e o progresso trouxe seu s incon-

-eruentes: o iixo. a coluicáo sonora e visual. o corre-corre aas grandes cidades. a alie-

'JIia<;:ao.o cistanciarnento das pessoas. a cerda de sua memória cultural. Foram ficando

Jara trás o por-do-sol. os passeios. os prqueruques. o íootinq. as oescarias. etc.

Porto Aleore acorca. rerlete e sente a necessrcade de retomar estes valo-

'-3S.Resgaf~ sua relac;o com o Hsel!.I.!.Q.?O Parque Néutico!'bg Rio Grande do Sul vem.

ern ternpo. somar-se a curros esoacos da cidace para fazer essa retornada de POSI9ao.

'estabeleeer a reiacáo com o Guaiba. seu oór-do-sol sua identidaoe histórica.

Há a oossroíñcade ce se oferecer ao povo gaúcho uma melhoria de sua

::ualidade ae vrca. Com a restauracáo gradativa do Paraue. queremos e podemos pro-

corcronar as oessoas Que nere comoareeem um opcáo ae eoucacác. esoorte e lazer.

-\Igumas ae nossas orooostas sáo

ConVITe turno as sscoras cara ccnnecrrnerno 00 Paroue. "''Jma at.vidace muitidisei-

:lInar. tco Olouenloue.· once as cr.ancas teráo caiestras SOOrAorotecáo ambiental. a

.rca 00 no ::: :eae fluvial qaucna es escortes náuticos s.ern es oooerem brincar no

.rev-orccno socranzer e .ancne. aorovenar a natureza e ccrmecer este imoorrante
~, .,.. Ih-scaco rasoatanco :...:;]ccucc ::::2 rustona Qe r'c:to :':";eGreecossromtanco- es uma

.ncuio malor ccrn o ;,0

:EP 90.130-060
=(ua Goncaives Oias. 628

3airro Menino Oeus Porto Alegre-RS
C.6.Y.: .1(\51 \. ,?.31_nQQ3_
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Governo do t:stado do Rio Grande do Sul
Secretaria da Educacáo
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Abrir o Parque a visitacáo oroccrcíonanco o encontro aas oessoas e a privilegiada

'./lS80 do por-aa-sol do Guaioa. cescnta ¡á em canto e verso tantas vezes.

I Abriqar competicóes náuticas oficiais e mcentrvar a frecuencia ao Parque áqueles

amantes do esporte e da natureza.

-/ Contribuir para a conservacáo do Guaíba e do Parque. por ser espaco requisitado e

freqüentado pelas popuiacóes das proximidades e outras resgatando a relacáo com

o "rio,,7.e reforc;ando a conscientizacáo nas qu~st6es de educacáo e preservacáo-ambiental.

../ Diminuir a marqinahzacáo das pessoas por falta de espaco alternativos de lazer.

ssporte e recreacáo.'. .•. Acreditamos que o Parque Náutico. por sua situacáo geográfica - próximo ao centro

e as ~a~'5':~a cidade - pode ser ponto de referencia no nosso Estado para a pro-

mocáo do turismo e da qualidade de vida da cornunidade gaúcha.

~ua Gont;:alves Oías. 628
CEP 90.130-060 Bairro Menino Deus
PABX: (051)233-1311.'233-1102 E-mail: deso.se.rseüoro.via-rs.com.br

Porto Alegre-RS
FAX: (051) 231-0993
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Estado do Rio Grande do Sui
Secretaria da Educacáo
Departamento de Desporro

SUGESTÓES PARA A FORMULA<;ÁO DE POLÍTICAS PÚBLICAS
PARA EDUCAr;ÁO FisICA~ESPORTE :: LAZER

Na virada do século, vemos ernerqrr e ganhar ampiitude uma série de experiencias
sócio-culturais que demandam certa prioridade de parte dos órqáos govemamentais. A
importancia que a Educacáo Física, o Esporte e Lazer ocupam na vida do homem
moderno, dentro de uma sociedade automatizada que se debate entre a reducáo do
tempo de trabalho e a arneaca constante de desemprego, colocam em destaque o debate
e as acóes de deñnicóes das políticas públicas para a área em uma dirnensáo substantiva.

Entendendo a Educacáo ligada a um projeto de sociedade, que busca intervir no
sentido da ernancipacáo do sujeito, pensamos na substancial importancia da Educacáo
Física, Esporte e Lazer articulad a organicamente a um projeto político-educativo mais
amplo.

Gientes do espaco político-cultural que a Educacáo Física, o Esporte e o Lazer
ocupam atualmente acreditamos na possibilidade de intervencáo do DESP no interior. no
que tanqe a irnolernentacáo de políticas públicas que váo além do sistema escolar,
abrangendo segmentos marginalizados e excluidos dos beneficios das práticas corporais
orientadas, as populacóes carcerárias, pessoas em situacáo de risco social ou biológico e
portadores de deficiencias. sem ou com pouco poder aquisitivo.

,
Isto pesto, eiencamos alguns pontos a serern considerados nos debates internos

das DE's, que devem ser aprofundados, no momento oportuno, em seminários que iremos
realizar.

,. Incentivar a forrnacao permanente dos professores de Educacáo Física da
rede estadual e dos profissionais que atuam no DESP, através da elaboracáo
de um plano estadual de formacáo permanente, operacionalizado por

1 Depanamemo de Esnortes da Secretaria de Educacáo do Estado do Río Grande do Su!.
Rua Goncalves Dias. 628

CEP 90.130-060 Bairro Menino Deus
Pabx: (0532) 233-1311 e 233-1102

Porto AJegre-RS
FAX: (051) 231-0993
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convenios entre as DE's e as Escolas de Educacao Física existentes nas
diversas reqióes do Estado.

,. Articular urna política de parceria com 2S instituicóes formadoras de
professores de Educacáo Física existentes no Estado. visando construir e
fomentar atividades conjuntas de ensino. pesquisa e extensáo, com o objetivo
de oportunizar um maior acesso a espacos públicos e gratuitos as
comunidades escolar e nao escolar.

,.. Estimular iniciativas esportivas populares e apoiar. prioritamente, eventos
identificados com os seguintes principios éticos:

a) prornocáo do bem-esrar e desenvoivimento da auto-imagem,
especialmente das populacóes de baixa renda;

b) minimizacáo da exclusáo de particicacao ativa da populacáo, por
critérios técnicos, de genero ou de aptidáo física;

c)favorecimento de arnptos contigentes humanos. como agentes ativos
da atividade e nao só como espectadores de espetáculos e
consumidores de objetos esportivos.

1I

Destinar atencáo especial a forrnulacáo de políticas de lazer a pessoas em
situacáo de risco social, procurando protege-los contra abusos e violencias
ajudando-os na recuperacáo da auto estima, incentivando-os a se tornarem
cidadáos plenos de direitos e conscientes de deveres;

Estimular práticas culturais, esportivas e recreativas nas periferias urbanas
(vilas e bairros populares), através de apoio as formas orqanízativas de lazer
já existentes, respeitando as diferenc;as regionais e valorizando as iniciativas
emergentes em cada área de atuacáo.

> Redefinir a estrutura organizativa e os objetivos das cornpeticóes escolares
tendo em vista os diferentes questionamentos pedagógicos quanto a forma
como estas vem ocorrendo.

CEP 90.130-060
Pabx: (0532) 233-1311 e 233-1102

Rua Goncatves Dias. 628
Bairro Menino Deus Porto Alegre-RS

FAX: (051)231-0993
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,. Incentivar a pratica esportiva e de lazer aos portadores de deficiencias e aos
idosos incrememando programas de forrnacáo de recursos humanos.

r: Apoiar e favorecer as demandas dos movimentos sociais organizados das
periferias urbanas e rurais, valorizando e dando visibilidade as suas
manifestacóes culturais (dancas, Jutas, jogos. brinquedos, restas) próprias das
Jutas de resistencia contra a exclusáo.

,. Estimuiar praticas culturais esportivas e recreativas nas pequenas cidades e
vilarejos rurais, através de apoio as formas organizativas de lazer já existentes
no seio da populacáo nativa e moradores do lugar.

, Discutir e construir a nova reqularnentacáo do sistema desportivo estadual.
com a criacáo do Conselho Estadual de Desnorto do RS e conselhos
municipais de desportos nos municipios. ,com representacáo democrática e
popular.

>- Estimular a participacáo popular junto aos COREDES para propor prioridades
no orcarnento do Estado para os próximos anos. nas políticas públicas de
Educacáo Física, Esporte e Lazer, em beneficio das poputacóes menos
favorecidas.

Este documento tem, efetivamente, a característica de uma reflexáo aberta, que
deverá ser aprofundada e detalhada em cada um de seus pontos em processos de
discuss6es coletivas, com participacáo popular.

A partir do amplo debate queremos aprofundar princípios e diretrizes que
poasibilltaráo 80 DESP/SE propor poiíticas pubiicas para 8 Educacao Física, Esporte e
Lazer com a participacáo da sociedade civil e governo.

CEP 90.130-060
Pabx: (0532) 233-1311 e 233-1102

Rua Goncalves Dias. 628
Bairro Menino Deus Porto A1egre-RS

FAX: (051) 231-0993
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ESPORTE E LAZER: EDUCA<;ÁO DO POVO

Prof. Florismar Oliveira Ihomaz
Diretor do DESp/SE RS

lazer consagro u-se neste final de rniiénio como o principal fenómeno cultural da

humanidade. O desenvolvimento tecnológico. o ideário neoliberal de Estado

Mínimo e o mundo económico globalizado geraram urna gama enorme de possibilidades de

entreterumento e prazer. com oferta de equipamentos sofisticados. de shows artísticos

monumentais, de megaeventos espetaculares e de estimulantes de todos os tipos, lícitos e

ilícitos. Sáo equipamentos extremamente atraentes e convidapvos. cenários maravilhosos,

encantadores, "de dar água na boca" e drogas químicas de efeitos prazerosos indescritiveis.

A evolucáo dos processos e dos modos de producáo e de consumo. nos tempos

modernos, por um lado oportunizaram a melhoria da qualidade de vida com o

acesso crescente a alternativas de lazer a parcela da populacáo economicamente ativa, reduzindo

o seu tempo de trabalho. Por outro lado, térn incremer..tado a recessáo económica e o aumento do

desemprego, da miséria e da exclusáo social e cultural, que esta levando uma verdadeira

multidáo ao desespero e a falta de esperanca na melhoria das suas possibilidades de sucesso na

vida. Fica muito distante. para os que nao tém "rnoeda", o sonho da aquisicáo das mercadorias

amplamente apresentadas pelo "marketing" como acessivel a todos.

O lazer que resta aos moradores das periferias, sem poder aquisitivo algum, com

baixa auto-estima e com alta carga de frustracóes acumuladas na vida, sáo as

"viagens" contagiantes do consumo de drogas alucinógenas. de baixa qualidade e proibidas ao

comércio "legar', as práticas sexuais promíscuas e desenfreadas. as aventuras emocionantes das

práticas de vandalismo. roubos e assaltos. alimentadoras de fantasias e geradoras de sonhos de

sucesso imediato.

O ócio. causado pela falta de alternativas sadias de lazer e pelas frustracóes

históricas acumuladas no dia a dia. está desenvolvendo angustia. depressáo, rnedo,

isolarnento. perda de identidade. descrédito no futuro e falta de perspectiva de vida digna, para

um número assustadoramente crescente de pessoas.

r:= sse fenómeno estimula a marginalidade e ern consequéncia o "apartheid" social e

-.. cultural. degradando connngentes humanos inimaginaveis. absolutamente nao



incorporados pelas pesquisas oficiais e nao constantes nos mapas da cidadania. O aumento da

delinqüéncia juvenil abriga as autoridades. a partir de urna anaiise pragmática, a gastarem altos e

absurdos recursos financeiros na seguranca pública dos "cidadáos de bem" e no combate a
criminalidade e á violencia dos "elementos do mar', segundo argumentos de que estáo ligados

ao "tráfico de drogas", ao "crime organizado" e a subversáo da "ordem pública". Com base

nestes postulados, com o apoio da mídia e da opiniáo pública. os governos investem urna

enormidade de yerbas em treinamento de policiais, aquisicáo de armamentos e viaturas de

combate. construcáo de delegacias de polícia, quartéis, presidios e similares. abandonando

totalmente os investimentos em políticas públicas de lazer e de e~timulac;ao a cidadania crítica

" ontraditoriamente, o esporte. como válvula de escape desta pressáo de riscos

\., sociais a que toda popuiacáo se defronta no seu dia a dia. vém se constituindo no

principal produto de consumo do mundo moderno. Surgem no mercado urna imensa oferta de

bens esportivos de consumo, vinculados as necessidades de ocupacáo do tempo livre, ou pela

ausencia de emprego e de possibilidades de geracáo de atividades produtivas ou pela reducáo

das horas despendidas com as tarefas do mundo do trabaiho.

/

W o entanto, o esporte apesar de caracterizar-se como verdadeira paixüo nacional, em

l' especial do POYO mais humilde e empobrecido. nao se constituí num acesso

igualitário. em terrnos dos seus beneficios de desenvolvimento integral do ser humano, mesmo

para os que dispóern de poder financeiro para adquiri-los. As possibilidades de prátícas corporais

esportivas. na cultura do lazer do povo. reduzem-se dia após dia. ern funcáo das próprias

superofertas do mercado. Ternos cada vez mais espectadores e menos praticantes das diversas

modalidades espornvas. tanto no alto rendimento como nos eventos caracterizados como de

participacáo comunitária e popular.

A s escolas públicas estáo cada vez mais sucateadas. com equipamentos obsoletos e

precarios para a aprendizagem de técnicas e táticas esponivas. Os trabalhadores

em Educacáo Física encontram-se mais e mais desmotivados. pela ma rernuneracáo, aliada a

baixa auto estima. devido as acusacóes e ataques freqüentes, que sofrem dos governos, com

apoio da midia. Os proressores. sem incentivo a qualificacáo pennaneme. sem plano de carreira

digno. com excesso de horas/aula de trabalho. com número exagerado de alunos para ensinar.

tentam ultrapassar os limites das suas possibilidades humanas para o desempenho das suas

tarefas educativas. Mas infelizmente estáo despreparados e desquaiificados para enfrentarem
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velhos e desarualizados currículos escolares, sem moral para defrontarern-se todos os días com

alunos desanimados, impotentes para responderem positivamente ao descrédito produzido na

opiniáo publica, muitas vezes aposentarn-se sem entenderem os motivos da rejeicáo explícita

dos conteúdos, métodos de ensino e avaliacáo e materiais didáticos, utilizados nas suas aulas de

Educacáo Física.

A especulacáo irnobiliária tem acelerado violentamente a reducáo dos espacos e

equipamentos públicos e gratuitos as práticas e reunióes esportivas. Cada vez mais

o lazer passa a adquirir um caráter individualizado de assisténcia a espetáculos, no isolamento de

espacos privados através dos meios eletrónicos de comunica9ao,' ou na solidáo e abandono, em

meio a multidáo massificada. como mero espectador dos megaeventos esportivos comerciais em

estádios e ginásios superlotados. A rnassificacáo da assisténcia passiva tem ocupado o lugar do

protagonismo da acáo educativa no esporte. baseado na participacáo e organizacáo da

comunidade familiar, de vizinhanca ou de trabalho.

A geracáo de auto-estima elevada só é possível pela participacáo de sujeitos

históricos integrados socialmente em tomo de um objetivo comum, dialogado e

acordado por todos e baseado numa pedagogia emancipatória das relacóes humanas. As pessoas

devem ser vistas como agentes dos seus atos corporais. tanto na interlocucáo por dentro dos

processos organizativos, envolvendo agentes sociais, cenários. programacñes e normatizacóes,

como na subjetivacáo prazeirosa dos processos criativos. objetivados nas habilidades adquiridas

e nos gestos técnicos desenvolvidos. transformados e recriados em cada jogada, durante as

práticas esportivas.

O lazer e um direito de todos e o esporte pode ser um instrumento privilegiado de

sua concretizacáo. como principal meio de sua promocáo, se for percebido como

ato educativo acessível a homens e mulheres, de todas as idades - criancas, jovens, adultos e

velhos - com maior ou menor capacidade ou aptidáo. independente de ser portador de mais ou

menos deficiencias físicas. psicológicas ou intelectuais.

O esporte como fenómeno cultural educativo precisa ser reconstituído em seus

significados e representacóes, para que possa transformar-se em referencia de

lazer vinculado ao resgate do bern-estar coletivo e promotor da auto-estima e da felicidade.

como valor uruversal. Os ritos e símbolos. apresentados pelos meios de cornunicacáo de massa,
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precisam ser redefinidos dentro de um concerto de poiíticas públicas estimuladoras de cidadania.

que se paute pela ética humanitaria e pelo respeito a natureza. visando o máximo possível

desenvolvimento humano. Para isso, as acóes de governo devem dar prioridade ao

reconhecimento da participacáo integrada ao esforco coletivo, em detrimento ao desempenho

individuaL pass ando pela perseguicáo incansável e perseverante dos seguintes principios, dentre

tantos outros:

1. Participacáo dialógica. entre populacáo e governo, Iivre de coacóes e ameacas;

2. Organizacáo comunitaria autónoma e independente do Estado:,
3. Integracáo grupaL com identificacáo e respeito as diferencas sociais e culturais;

-+. Negacáo radical de todo tipo de discriminacáo negativa da cidadania crítica:

5. Defesa permanente dos direitos humanos em todas as suas dimensóes e manifestacóes:

6. Luta intransigente pela qualidade de vida humana, integrada ao resgate do ambiente

natural;

7. Valorizacáo da auto-estima das pessoas e grupos marginalizados e em situacáo de rísco

social e biológico:

8. Busca da emancipacáo política das comunidades de periferia. no campo e na cidade;

9. Articulacáo do governo e diversos setores públicos com os movimentos sociais

organizados:

t!: com este enfoque que o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, através do

-.. Depanamento de Desporto (DESP), está encaminhando propostas para o Plano

Plurianual da Secretaria de Estado da Educacáo. para ser desenvolvido com o POYO gaúcho.

através de suas entidades representativas, dos poderes públicos e dos movimentos sociais

organizados. no período de 2000 a 2003. Tais propostas. abaixo relacionadas, deveráo ser

definidas no debate democrático. com ampla participacáo popular. por dentro do Orcamento

Participativo. onde Esporte e Lazer é EDUCA<;ÁO:

•, l. Recuperacáo e ativacáo do CETE - ( 'entro Estadual de Esporte e Lazer: .

.., Reintegracáo e revitalizacáo do Parque Náutico:
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3. Reorganizacáo e dernocratizacáo da Casa do Desporto. em conjunto com a AFERS

(Associacáo das Federacóes Esportivas do Rio Grande do Sul):

4. Construcáo de quadras poliesportivas e equipamentos de lazer nas escolas estaduais.

abertos él utilizacáo pública:

5. Criacáo do Fórum de Debates da Lei Pelé e Sistema Desportivo Estadual, em

conjunto com o CRD (Conselho Regional de Desportos i;

6. Participacáo na Constituime Escolar: Projeto de Escola Democrática e Popular;

7. Realizacáo e apoio a eventos de forrnacáo e atualizacáo de professores para a

qualificacáo da Educacáo Física. Esporte e Lazer:

8. Irnplantacáo do Programa 'Animadores Culturais de Esporte e Lazer nos pólos

universitários do RGS, em convenio com as Universidades:

9. Implantacáo do Programa Atividades Físicas e Qualidade de Vida nas áreas urbanas

das grandes e médias cidades:

10. Estimular projetos de esporte e lazer com pessoas e grupos em situacáo de risco

social e biológico:

1 1. Incentivar práticas esportivas e recreativas de lazer nas periferias urbanas, pequenas

cidades e áreas rurais:

12. Redefinicáo e realizacáo dos Jogos Intermuntctpais do Rio Grande do Sul - JIRGS;

13. Redefinicao e execucáo dos Jogos Escolares do Rio Grande do Sul - JERGS:

14. Prornocáo do Projeto Gurias e Guris Bons de Bola:

15. Criacáo do Campeonato Estadual de Futebol de Várzea. garantindo a participacáo

integrada de homens e mulheres:

16. Expansáo dos Jogos Rurais Sol a Sol ao Estado todo, em conjunto com a EMATER.
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;. ASSUME A NOVA EQUIPE DO DEPARTAMENTO DE
¡ DESPORTOS (DESP) SOB A DIRE~Ao DO .PROF:
! FLORISMAR OLNEIRA THOf1lAZ.I:.
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INICIA-SE O PROCe..SSO DE CONHECIMENTO DE TODA A
ESTRUTURA DO DESP:

* CASA 00 DESPORTO
*CETE
* PARQUE NÁUTICO
*ETC.

I [S[W~u~jJ"\~)I'~~V~J~

f
LEITURA HISTÓRICA DO ESTÁDIO NÁUTICO.

IDÉ!A ORIGINA DA EM 1965, APÓS 01 SEMINÁRIO DO ESPORTE
GAUCHO.

lNECESSIDADE DE LOCAL PARA ESPORTES NÁUTICOS,I PRINCIPALMENTE O REMO, MUlTO PRATICADO NA ÉPOCA.

L EM 1968: INAUGURA~AO DO "PAVILHAo DA RAlA DE
I REMO", HOJE ESTÁDIO NÁUTICO PORTO ALEGRE.

r
ATUALMENTE INSTALADAS A.S FEDERA~ÓES DE REMO,

_ CANOAGEM, PESCA E MOTONAUTlCA.

FASE "DESATAR NÓS" :

+ REVISAo DOS ESPA~OS ABANDONADOS E ÁREAS DE
RISCO.

+- DEFINI~Ao DA ÁREA, A SER IMPLANTADO O PROJETO.

+ ORGANIZA~Ao DO PRIMElRO PASSEIO DE BARCO COM
AS SECRETARIAS ESTADUAIS E MUNICIPAIS PARA
APRESENTAC;Ao DA PROPOSTA DO PARQUE.

Foto
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* ESPAC;O DE RESPONSABILIDADE DO DESP, MAS QUE,
DESDE 1956 ESTAVA CEDIDO PARA A BRIGADA MILITAR.

* DEVlDO A FALTA DE MANUTEN~Ao E COMPROMISSO
COM AS POLíTICAS PÚBLICAS PARA O ESPORTE E O
LAZER, CONSTATOU-SE O ABANDONO E A DESTRUIC;Ao
EM SUAS DEPENDÉNCIAS.

Fotos 01 e 14

.'

00UL~lfi\.f:\~~)tu~~A~)~)
\1. PROCESSO DE R~TOMADA DO ESPA<;:O~UNTO A BRIGADA
! MILITAR ATRA VES DA APRESENTAQAO DO "PROJETOI DE RECUPERAC;Ao E REVITALIZAC;Ao DO PARQUE

I
NÁUTICO DO GOVERNO 00 ESTADO DO RIO GRANDE
00 SUL". ¡

1
I POR SE TRATAR DE UM PROJETO POPULAR, VOL TADO PARA!

AS COMUNIDADES MAIS CARENTES E EXCLUíDAS, !
i A SECRETARIA DE SEGURAN<;:A DO ESTADO ENCAMINHOU iI A SOLICITAC;Ao DE RETOMADA, PARA O DESP.

112. REALIZADA Al". REUNIAo COM AS FEDERA~ÓES E OS
CLUBES DE REGATAS, VlZINHOS AO PARQUE, PARA

I APRESENTA~Ao DO PROJETO.

. WL~]l(Q)~t(ª\ª)L~L~~(G@WdE~lPlRi(Q}~)(f2)~~%Lh
I ~)~lli1&@0)@ü(ª~~lliK9J~)[tl@JJ~U@g
1* VISITA~Ao ORIENTADA A GRUPOS ORGANIZADOS.
i ATlVlDADES MULTIDISCIPLINARES, COMO: PASSEIO

I DE BARCO, PALESTRA DE EDUCAQAo AMBIENTAL,
ATlVIDADES RECREATIVAS E ESPORTIVAS, PIQUINIQUES

1 EETC.
!
1* ATENDIMENTO GRATUITO ATRAVÉS DE OFICINAS E¡ ESCOLlNHAS, EM PARCERIA COM OS CLUBES NÁUTICOS.

'I
i* ABRIR O PARQUE Á VISITAC;Ao, INTEGRANDO E
, SOCIALIZANDO AS COMUNIDADES NOS ESPAC;OS
I PÚBLICOS E EQUIPAMENTOS DE LAZER, DIMINUINDO
1 OS íNDICES DE MARGINALIZAC;Ao.



* PROMOVER E DIVULGAR AS MODALIDADES ESPORTlVAS
NÁUTICAS;

1

1

* INTEGRAR A POPULA<;:ÁO NAS ATlVIDADES TURlsTICAS
E CULTURAIS, ATRAVÉS DOS ESPAt;:OS E DE

1

EVENTOS PROMOVIDOS NO PARQUE NAUTlCO;

* RESGATAR O CONvlVlO COM O GUAíBA, CONTRIBUINDO
1

1
PARA A CONSCIENCIA ECOLÓGICA E MELHORIA DA
QUALlDADE DE VIDA.

11
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• ESPA<;:QS DE CONTEMPLA<;:ÁO / BANCOS E MESAS PARA
JOGOS;

• CERCAMENTO FRONTAL E LATERAL DA AREA;
• REATlVAC;ÁO 00 RESTAURANTE PANORÁM1CO.
*' EFETlVAQÁO 00 ESPAQO, COMO REFERENCIA NO
ESTADO, DAS ATIVIDADES NÁUTICAS. TAL ESTRUTURA
FOI SOLICITADA A SECRETARIA DE TURISMO DO ESTADO,
NO SEU PROJETO DE DESENVOLVIMENTO 00 TURISMO
NÁUTICO, ENTRE ELAS:
CONSTRUqAo DE RAMPA. TRAPICHES E ANCORAOOUROS/
AQUISIC;Ao DE GUINCHO / CONSTRU<;:Ao DE ESCOLA
NÁUTICA PÚBLICA, COM PESSOAL CAPACITADO IOFICINA
PARA CONSTRUC;Ao DE BARCOS (VISANDO A CAPACITA<;:Ao
PROFISSIONAL E GERAt;:ÁO DE RENDA)/CRIAQÁO 00 MUSEU
NÁUTICO 00 RS IMELHORIA NAS VlAS DE ACESSO
E SINALIZAQÁO TURlsTICA LOCAl.

---------.------.----.--.- ...•.••. -..-.---------------
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• BUSCA DE INTERFACES COM O PROJETO (TURISMO,

CULTURA, MEIO AMBIENTE, OBRAS, EMPRESARIOS)

• AUDIENCIAS COM SECRETARIAS MUNICIPAIS:

SMTIEPTC, SMOV, SMAM, PLANEJAMENTO, SME, CRC/OP

• REUNIÓES COM A COMUNIDADE EM GERAl.
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QUANTO AS MELHORIAS E BENFEITORIAS:

• LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO DA AREA E REALIZAQAo
DE UM PROJETO PAISAGISTlCO;

• RECUPERAQAo 00 PRÉOIO 00 ESTADIO NÁUTICO ( REVlsAo
DAS INSTALAQÓES, PINTURAS E IMPERMEABILlZACjOES,
RECUPERAC;Ao DE BANHEIROS E ADAPTAC;Ao DE TODA A
ESTRUTURA AOS PPD'S);

• PROTEC;Ao COM PElTORIL EM TORNO DA BORDA DO CAIS;
• QUIOSQUES COM CI'fURRASQUEIRAS(PIAS, MESAS E BANCOS);
• QUADRAS ESPORTIVAS (FUTEBOL E VOlEI DE AREIA)
• PLAYGROUND COM BANHEIROS INFANTIS;
• PISTA ECOLÓGICA PARA CORRIDAS E CAMINHAOAS;
• ANFITEATRO AO AR LIVRE;

..•

~

~lIJ@~'u@@@
ROCESSO DE LEGALIZA<;:ÁO DE TODA A ÁREA PARA

MPLANTACjAo 00 PROJETO, JUNTO AO SPH

ENCAMlNHAMENTOS PARA SOLUCIONAR PROBLEMAS DOS

ACESSOS;'O LOCAL (PAVIMENTAC;Ao, LINHA DE 6NIBUS,

PASSARELA, ETC)

• INCLUsAo 00 PROJETO NAS DEMANDAS DO ORt;:AMENTO

PARTICIPA TlVO.

"INICIO 00 PROCESSO DE REUNIÓES SISTEMÁTICAS

COM A COMUNIDADE (CLUBES, ATLETAS, ENTIDADES

GOVERNAMENTAIS E NAo GOVERNAMENTAIS, LlDERES

COMUNITARIOS, CONVIDADOS EM GERAL).

Fotos 03 e 04

* ENTREGA OFICIAL 00 PRÉOIO PELA BRIGADA MILITAR.

*INSTALAQAo IMEDIATA DE UMA &QUIPIi ADMIN18TRATlVA

NO "ARQUE.

• RETOMADA DAS SALAS PELAS FEOERA<;:ÓES.

• CONVITE AOS PARLAMENTARES PARA OIVULGAt;:Ao DO

PROJETO.

• REUNIÓES COM A COMUNIOAOE E DEFINIQJl.O DE UMA

COMISSJl.O DE ATlVIOAOES IMEOIATAS.

Fotos 05,06 e 07
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PRIMEIRA AllVIDADE REALIZADA NO PARQUE NÁUllCO

(EM PARCERIA COM A PREFEITURA MUNICIPAL DE POA) 1

FESTA JULlNA DO MOVA E I FESTIVAL NÁUTICO DE
INVERNO

* FOGUEIRA ECOLÓGICA

* BRINCADEIRAS TíPICAS

* REGATAS (REMO E CANOAGEM)

*TORNEIO DE PESCA

* DEMONSTRA9AO DE MOTONÁUTICA

11

• REALlZAc;Ao DO PASSEIO PELO GUAíBA ...• COM SAíDA

DO GASOMETRO E CHEGADA AO PARQUE. STANDS

AMBIENTAIS. ESPORTIVOS. ATIVIDADES CULTURAIS.

ETC.

• CADASTRO DOS. JÁ. USUÁRIOS DO PARQUE (MAIORIA

PESCADORES).

• VISITA DE LiDERES COMUNITÁRIOS DA ZONA NORTE DA

CAPITAL. AO PARQUE.

• REUNIOES COM A COMUNIDADE.

Foto, 09. 10 e 11

Poesia ti" Sra. S6nu. G.. lider comuniuma ti" ¿<11mNorte. cm visita 'lO

Parque Náutico.

PARQUE NÁUTICO - RECANTO 00 ENCANTO

o vento soprando forta
Na tarde de primavera

E nós, aduttos e criancas
Com o coracác a pulsar

Vivamos a realidade
Da beleza do lugar.

A ponte. longo camlnho
De esperancaa contidas,
Seu tránsito e a saudade

De quem chorou na partida.
O van móvel erguendo-se em desafio

Como sentinela a dar passagem
A majestosos navio s,

Foto 08

* INiCIO DO PROJETO PAISAGiSTICO PARA O PARQUE.

* INiCIO DO PROCESSO DE RECUPERA<;Ao DO ESTÁDIO.

* ORGANIZA<;Ao DO SEGUNDO EVENTO, CHMIADO
;'PASSEIO NO GUAiBA - UM GRITO PELA CIDADA¡~IA",
QUE PROPOS UMA REFLEXÁO SOBRE AS ÁGUAS, O
AMBIENTE, A PÁTRIA E A SOBERANIA.

* REUNIOES COM A COMUNIDADE E FORMAGAo
DE UMA COMISsAo DE ATIVIDADES IMEDIATAS.

L- i

!
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i _ _ _ Ir ORGANIZA<;AO DA VI PROCISSAO DE NSa. APARECIDAfMAE

i OXUM
I

~ PROCESSO DE EFEnVA<;Ao DA PROPOSTA PEDAGÓGICA EM

I PARCERIAS COM A FEBEM, O MANICOMIO sAo PEDRO E OS

I BARCOS DE PASSEIO

r
ORGANIZAc;Ao DE UM TORNEIO DE PESCA COM USUÁRIOS

E COMUNIDADE.

r INiCIO DO PROCESSO DE LlCITA<;Ao DO RESTAURANTE

¡ ABANDONADO.
! • - .r INICIO DO PROJETO DE REVlTALIZA<;AO DO REMO NO ESTADO~

Fotos 12 e 13

E.seguindo com o olhar
Até o inicio da ponte

Contemplamos a magia
Da igreja d09 navegantes,
Nossa Senhora no attar
Envotta em lindos rosais,
A proteger os barquinhos
Has noitee de tempcrate.

E quando chega a tardinha
O sol mais parece um tesouro

E como oferanda estande nae águas
Um lindo manto de ouro!

E em contraste com o céu
E nas aguas sua sombra refletida
Avioes como passaros de prata,

A reverenciar" o Guaiba
E para este presente da Daus,

Bspaco de emocáo
Deixamos qua este río

Desague em nosso coracéo.



FOTO 1

FOTO 4

FOTO 7

FOTO 10

FOTO 2
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FOTO 8

FOTO 11

FOTO 3

FOTO 6.

FOTO 9
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FOTO 12

tstico ou dindinho turístico; ónibus para ilhas em dois horários para
------------, 550 ao parque englobar as ilhas ao parque; recuperacáo da pavi-

visáo geral; solucáo da numeracáo e enderece correto entre a Av.
ciet; chamar a Funcacáo Zoobotánica com respeito a recuperacáo
ssa: ver possibilidade de transformá-Ia em mini museu ambiental;
parecer foi o de testar entre novembro e dezembro; envolver clu-
~outros; recuperacáo fluvial da doca identíñcacáo dos acessos ao
aurícío, do Clube de Regatas G.P.A, argumentou que o nome do
sr Alberto Bins, tendo em vista ter sido a pessoa que trouxe o remo
10 poderia agregar toda a nova proposta. A Prof", Cleizi Zanatte,

FOTO 13



,
.:
~

~
~
~
~
~

~ Ata - n.? 03 - P. Náutico,,,,,,,,
~

••

Aos tres dias do mes de junho de mil novecentos e noventa e nove, realizou-se nas depen-
dencias do Clube de Regatas Guaíba Porto Alegre - G.P.A., sito Av. Mauá, 8330, nesta ca-
pital uma reuníáo com representantes de Clubes e Federacóes Náuticas, Desportistas, Líde-
res Comunitários, Delegados do Orcamento Participativo, Representante do Departamento
de Educacáo Ambiental da SE, Associacóes e Revitalizacáo, convidados e a equipe do De-
partamento de Desportos para tratativas de Recuperacáo e Revitalizacáo do Parque Náutico
do Govemo do Estado. A ProF. Cleizi Zanatte, fez os agradecimentos da parncípacáo de
todos e apresentou a pauta para reuniáo, A reuniáo teve início as 9:30hs, com uma rodada
de apresentacáo dos participantes; e fez uma retrospectiva da reuniáo anterior fazendo
também os seguintes informes: 1. A Brigada Militar deverá sair dentro de 90 dias; 2. A linha
de ónious: foi pedido aos clubes que se organizem para que os atletas que freqüentam se
programem para usar os ónibus havendo assim demanda nos dois horários, os clubes pedi-
ram que a experiencia seja após o invemo; 3. Que o DESP, representando a Secretaria da
Educacáo, participa do grupo de trabalho que está pensando o Cais de Porto Alegre. O
projeto Parque Náutico será apresentado na próxima reuníéo deste grupo no dia 08/06/99;
4. Que está sendo solicitado placas de sinalizacác de transito e placas turísticas em alguns
pontos, como final da Av. Sáo Pedro, que através delas será fácil chegar ao Parque Náutico.
lntervencóes: O representante da ACOMAZA, Sr. Pedro Rosa, questionou os critérios de
utíüzacáo do Parque Náutico. A proF. Cleizi informou que o Parque Náutico será aberto a
toda a populacáo, sem restrícóes. Foi sugerido a construcáo de um refúgio da Freeway nas
proximidades dos clubes Náuticos. Após todos os informes e intervencóes o espaco foi
aberto para o Sr. Virgílio, da CAR-NOROESTE, que fez exptanacóes sobre o Orcarnento
Participativo, e como o Parque Náutico, ainda pode se fazer representar nas reuni6es temá-
ticas. Outros esclarecimentos foram dados pelo Sr. Artigas, representante da Rádio Comu-
nitária da IIha da Pintada, e Sr. Comasseto, representante da colonia Z-5, que na oportuni-
dade salientaram a importancia de apresentar os projetos aos delegados e liderancas do
O.P. visto que o prazo de inclusáo já passou. O Sr. Marcos Bottcher, representante da Fe-
deracáo de Remo questionou como priorizar as demandas do Parque Náutico, sem concor-
rer com as demandas de habítacáo, saneamento básico; foi esclarecido que as temáticas
servem para especificar as demandas e na oportunidade levantou a questáo da autonomia
para conseguir materiais para o Parque Náutico, ou seja, liberdade para agir. O Sr. Maryal
P. Rodrigues, representante cultural da comunidade no O.P., sugeriu criar mecanismo de
divulqacáo, junto a comunidade e apresentou duas logomarcas para serem analisadas. O
Sr. Romeu Chala do Clube de Regatas Vasco da Gama atentou para a importancia da parti-
cipacáo de todos nas reuni6es do O.P. , salientando que o mesmo é a melhor maneira de se
adquirir recursos. Após, foi feito um intervalo. Na retomada da Reuniáo, fez-se uma dinámi-
ea, onde formou-se quatro grupos para discutir assuntos tratados no primeiro momento da
reuniáo e apresentar novas propostas para revttalízacáo e utilizacáo do Parque Náutico,
sendo escrito em uma cartolina as sugest6es do todos, e após, foi fixado na parede onde
um componente do grupo fazia a apresentacáo das propostas surgidas, que foram as se-
guintes: captacáo de recursos iniciativa privada; detalhamento de custos; autonomia de
acáo: criacáo de cornissáo executiva ou cornissáo inicial; nome do parque; logomarca e
avaliar a proposta do parque e foi proposto que fosse colocada vigias nas torres; divulqacáo,
placas, adesivos, folders; sequranca entre a margem do rio e a área do parque, parücipacáo
do maior número de pessoas na plenária do O.P. nos dias 07,08/06/99; construir coletiva-
mente uma proposta de educacáo ambiental integrada ao projeto; construir uma cornissáo
de planejamento; trem turístico ou dindinho turístico; ónibus para ilhas em dois horários para
o pessoal da ilha ter acesso ao parque englobar as ilhas ao parque; recuperacáo da pavi-
mentacáo e fazer uma revisáo geral; solucáo da nurneracáo e enderece correto entre a Av .
Mauá e Joáo Moreira Maciel; chamar a Fundacáo Zoobotánica com respeito a recuperacáo
do lago e oeñnicáo da casa; ver possibilidade de transformá-Ia em mini museu ambiental;
sobre a linha de ónibus o parecer foi o de testar entre novembro e dezembro; envolver clu-
bes como Rotary, Lions e outros; recuperacáo fluvial da doca ídentiñcacéo dos acessos ao
Parque Náutico. O Sr. Maurício, do Clube de Regatas G.P.A, argumentou que o nome do
Parque Náutico deveria ser Alberto Bins, tendo em vista ter sido a pessoa que trouxe o remo
para o Brasil e que o remo poderia agregar toda a nova proposta. A ProF. Cleizi Zanatte,



após a fala do Sr. Maurício sobre a questáo do nome, salientou que hoje se tem uma nova
concepcáo do Parque Náutico e também uma nova proposta para utllizacáo do mesmo
numa visáo bastante ampla. O espaco do Parque, além de ter um potencial turístico e cultu-
ral, oferecerá para a populacáo alternativas de esporte e de lazer, considerando também o
espaco como proposta pedagógica voltada para as escolas, dentro da Ed. Ambiental. Ao
final o Sr. Comasseto fez um apanhado do que foi falado e propós fazer um Plano Diretor de
utilizacáo do Parque Náutico. As diretrizes para este Plano Diretor, seriam definidos numa
Conferencia, onde convidaria-se as pessoas ou entidades interessadas no projeto, nesta
Conferencia também se elegeria um comité ou conselho de acompanhamento do plano Di-
retor. E no segundo momento constituiria-se uma equipe técnica de planejadores para exe-
cutar a proposta. Após, foram feitos encaminhamentos como: nova data da reuniáo para o
dia 03/07/99 - no saquáo do Estádio Náutico; escolher o nome do Parque Náutico; escolher
a logomarca. Após estes encaminhamentos, a Prof8. Cleizi Zanatte agradeceu a participacáo
de todos e deu por encerrada a reuniáo.



Governo do Estado do Rio Grande do Sul
Secretaria da Educa~ao

Departamento de Desportos

Of. Circo DESP N° 049/99 Porto Alegre - RS, 29 de Junho de 1999.

Prezado(a) Senhor(a):

Conforme encaminhado na reuniáo do dia 03/06/99, ocorrida no Clu-

be de Regatas Guaíba Porto Alegre - GPA, estamos convidando Vossa Senhoria para

novo encontro a ser realizado no dia 03/07/99, as 9:30h, no Saquáo do Estádio Náutico,

sito a Av. Mauá, 8220, bairro Navegantes, a fim de darmos continuidade a proposta de

orqanizacáo de um fórum amplo de discuss6es, no intuito de elaborarmos um Planeja-

mento Estratégico para o Parque Náutico. Sugerimos também, para este encontro, a for-

macáo de uma comissáo para organizar um programa mínimo de atividades imediatas, a

fim de iniciarmos o processo de revitalizacáo daquele espaco.

Para tanto, contamos com sua valiosa participacáo e reafirmamos o

compromisso com a construcáo da cidadania plena e a transformacáo da realidade, atra-

vés da vivencia de uma acáo participativa e democrática.

Atenciosamente,

Angellil ANea dos Pasaos
Cn.t. da GabineteJI? t J>!r~=~2rl FloriS~ Oli~ homaz,

I Diretor do Departa ento de Desportos.

Ilmo. Sr.
Henrique Licht
Convidado

Rua Gonc;:alvesDias, 628 Bairro Menino Deus
PABX: (051) 233-1311/233-1102 FAX: (051) 231-0993

Porto Alegre -RS CEP: 90.130-060
E-mail: desp.se.rs@pro.via-rs.com.br
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Conhe~a o
Parque Náutico

o Departamento de Desportos - Desp - da Secretaria de Estado da
Educccño reclizou em 1965 o I Seminário do Esporte Gaúcho e, dentre
outras preposicóes, nasceu a idéia da construcño do "paviIhao da raia de
remo", hoje Estádio Náutico de Porto Alegre.

Até o final da década de 60, foram realizadas inúmeras atividades
no local, tais como o XXXVII Campeonato Brasileiro de Remo, o I
Campeonato Brasileiro de Motonáutica,· o Desfile Náutico do
Sesquicentenário da Independencia do Brasil e a Procissño Fluvial de
Nossa Senhora dos Navegantes de 1969. Depois deste período, na área
anexa ao Estádio, funcionou a Doca Turística, em convenio com as
Secretarias Municipais de Turismo e Cultura.

O governo do Estado, através do DESP,está revitalizando o Parque
Náutico para que a pcpukicño ganhe mais um espcco público para prática,
do esporte, recreccño e lazer. E urnaalternativa para a Educccño Física
Escolar, contribuindo para o resgate do convívio com o Guaíba, no apoio el,
Educa~ao Ambiental e ao Turismo Náutico. E também um espcco
privilegiado para o incentivo aos esportes náuticos. Estao instaladas no
Estádio Náutico as federccóes de Remo,Motonáutica, Canoageme Pesca.

No projeto do Parque Náuti co do Estado, está prevista a
construcño de churrasqueiras, playground, sala para palestras e oficinas,
pista de cooper/caminhada, quadras poliesportivas, cancha de bocha, etc.

Venha construir conoscoesta proposta!

Equipe do Parque Náutico do Estado:
ProfGCleizi Zanatte (Coordenadora)
ProfG Eleonora Fernandes - Léo
Marcos David m.

~
~~s/

Estado do Rio Grande do Sul
Secretaria da Educac;ao

Departamento de Desportos

Enderece: Av.Joao Moreira Maciel, 400
Bairro Navegantes - POA/RS
CEP:90250-680
Fone: (051) 3421793


